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O morde e assopra de Donald Trump: pune 
‘De Moraes’ e libera 700 itens do tarifaço

TALES FARIA - PÁGINA 3 E PÁGINA 5

EUA aplicam
lei de sanções
econômicas
ao ministro

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4
O Supremo Tribunal Federal, em defesa de seu integrante, por meio de nota à imprensa, pontuou que o 
julgamento de crimes que implicam atentado grave à democracia brasileira é de exclusiva competência da 
Justiça do país, no exercício independente do seu papel constitucional

O ministro do Supremo, Alexandre
de Moraes, foi sancionado com a Lei
Magnitsky por ‘prisões arbitrárias’ e
‘supressão da liberdade de expressão’

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) PÁGINA 9

Embaixadas na 7ª edição da Mostra Brasília Mais TI
José Carlos/ SMC - Porto Velho

PÁGINA 12

A Secretaria de Administração Penitenciária 

do DF criou uma política para aplicar práticas sus-

tentáveis em presídios e setores administrativos.

A norma prevê coleta seletiva, uso racional de 

recursos, obras com critérios ambientais e mais.

O frio acabou, o calor aumentou, e a seca já pro-
duz suas primeiras vítimas. Duas pessoas morreram 
tentando conter incêndio em reserva ecológica do 
IBGE. Especialistas explicam ao Correio os riscos 
das queimadas nesse período em Brasília 

DF: sistema penal 
adota normas 
sustentáveis

Queimadas com 
a seca fazem 
vítimas no DF

Governadores 
do Nordeste 
debatem tarifaço

Porto Velho recebe 
R$ 37 milhões para 
a saúde pelo PAC

PÁGINA 11

PÁGINA 11

PÁGINA 13

Capital fi ca entre as três com mais projetos aprovados

Reuters/FolhapressFotoarena/Folhapress

PÁGINA 4

Kassab: taxação trava 
o jogo para 2026

Os governadores do Consórcio Nordeste vão 
se reunir na próxima semana com o presidente 
Lula, em Brasília, para discutir o tarifaço sobre as 
exportações brasileiras anunciado pelos EUA

A Marinha do Brasil emitiu um aviso de ressaca 
para o litoral carioca, com término previsto para 
as 21h, de hoje (31). Durante o período, as ondas 
podem atingir entre 2,5 e 3,5 metros.

PÁGINA 14

Marinha alerta 
para ressaca e 
ventania no Rio

ARISTÓTELES DRUMMOND

Quem mantém dinheiro
aqui fi ca na renda fi xa

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Trump, o paizão autoritário
da humanidade

PÁGINA 3

Porto Velho (RO) teve seis propostas aprovadas no Novo Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (Novo PAC), somando R$ 
37,3 milhões para obras na área da saúde. O valor será usado na 
construção de uma policlínica, de uma unidade básica, na moder-
nização de postos e no reforço do atendimento de urgência. 

Também estão previstas compras de equipamentos, veículos e 
criação de novos serviços especializados, com entrega para 2026.

José Miguel Wisnik leva 
seu ‘Vão’ ao Espaço BNDES

PÁGINA 2

Os pernambucanos 
Cezar Sitonio (violão) 
e Pita Cavalcanti 
(viola caipira) unem o 

Divulgação

O sertão 

PÁGINA 1

CinemaScopio

Sitonio e 

Cavalcanti 

elegeram 

14 peças de 

Bach para 

o projeto

2 º  C A D E R N O

Após receber quatro prêmios 
no Festival de Cannes, ‘O 

Agente Secreto’, de Kleber 
Mendonça Filho, segue sua 
jornada internacional com 

exibição na mostra competitiva 
do Festival de Lima

VAI VIRAR 
Bach

barroco setecentista alemão à sonoridade 
nordestina em série de concertos em 
quatro unidades do Sesc RJ

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NÚMEROS NÃO REVELAM CATÁSTROFE NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1930 foram: Boletim ofi  cial do ter-
remoto no Sul da Itália tem as ano-

tações de 1778 pessoas mortas, 4264 
pessoas feridas, 3188 casas destruí-
das e 2757 casas danifi  cadas parcial-
mente. Em entrevista na Espanha, 

Prestes diz que vê com otimismo 
situação econômica e fi  nanceira do 
Brasil. Rebeldes chineses sofreram 
derrotas em Lunghai. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO REVELA APOIO ESPONTÂNEO DO PRP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1950 foram: “O PRP nada pediu 
e nada foi prometido pelo apoio à 

minha candidatura”, revela Eduardo 
Gomes em entrevista, em Santos. 
Brigadeiro viaja no fi m de semana 
para o Mato Grosso. UDN organiza 

grande passeata no Rio de Janeiro. 
Registros de pessoas que exerceram 
mandatos no Partido Comunista 
geram debates no TSE. 

Restituição de IR nesta quinta-feira, 31. Jornalista 
da Globonews é agredida verbalmente no Rio. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RALLY DOS SERTÕES 
CELEBRA CINCO VOL-
TAS AO MUNDO após 300 
etapas. Com a conclusão do 
trecho entre Januária (MG) 
e Bom Jesus da Lapa (BA), a 
tradicional e desafi adora com-
petição off -road celebrou, na 
terça-feira (29/7), a realização 
de 300 etapas e mais de 200 
mil km percorridos em 33 edi-
ções, o equivalente a cinco idas 
e vindas na Terra em mais de 
três décadas.  (...) (CORREIO 
BRAZILIENSE)

2-SALÁRIO DE ROBERTO 
CARLOS. Na Globo, Rober-
to Carlos tem salário acima de 
8 dígitos; valor impressiona. 
Artista está prestes a renovar 
seu contrato com a TV Globo 
por mais três anos e já tem data 
marcada para gravação de seu 
clássico especial de Natal, tradi-
ção desde 1974: os dias 8 e 9 de 
dezembro, em Gramado (RS). 
De acordo com fontes do mer-
cado, o artista deverá receber 
cerca de R$ 12 milhões anuais 
pelo novo acordo. (...) (https://
www.uai.com.br/)

3-’VOCÊS DA GLOBO 
SÃO UNSUPORTÁVEIS’: 
Jornalista é agredida verbal-
mente no Rio. A jornalista 
Leilane Neubarth, da Globo-
News, foi vítima de agressão 
verbal enquanto fazia compras 
na terça-feira (29). A apresenta-
dora de 66 anos registrou parte 
do incidente com seu celular e 
compartilhou o ocorrido em 
suas redes sociais. (...) (Notícias 
da TV-UOL)  

4-CARLA ZAMBELLI. Por 
Renato Orphão-Platôbr. Presa 
em Roma terça-feira, 29, a de-
putada licenciada Carla Zam-
belli (PL-SP) esperava que, por 
possuir cidadania italiana, teria 
mais chances de permanecer sol-
ta no país europeu. O desfecho 
desse caso mostra que ela pode 
ter cometido um erro estratégi-

co. Foi presa.  Zambelli deixou 
o Brasil poucos dias antes de 
ser condenada em maio pelo 
Supremo Tribunal Federal. Até 
quinta-feira, 31, as autoridades 
italianas devem decidir sobre a si-
tuação dela. (...) (ESTADO DE 
MINAS) Com cidadania ita-
liana, Zambelli pode escapar de 
extradição. Por Leonardo Mia-
zzo. (...) (CARTA CAPITAL) 
Polícia Federal afi rma que Carla 
Zambelli será submetida a um 
processo de extradição. (...) (PO-
DER360) O ex-presidente Jair 
Bolsonaro classifi cou a prisão da 
deputada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) como “perseguição” e 
“maldade”, disse à coluna o líder 
do PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ). Por Igor Gadelha. 
(...) (METRÓPOLES)

5-LULA NÃO VAI DIZER 
“I LOVE YOU” E ABANAR 
O RABO PARA DONALD 
TRUMP, diz Haddad. O mi-
nistro Fernando Haddad ava-
liou que Lula não se compor-
tará como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e que aposta no diá-
logo com dignidade para resol-
ver tarifaço. Por Gabriela Perei-
ra. (...) METRÓPOLES) Lula 
sobre tarifaço de Trump: ‘Serie-
dade não exige subserviência’. 
Ao � e New York Times, Lula 
comentou sobre as negociações 
para o tarifaço imposto pelo 
presidente Donald Trump, 
que entra em vigor sexta-fei-
ra (1º/8). Por Vinícius Prates. 
De acordo com o presidente 
Lula, o Brasil está disposto a 
negociar, mas não aceitará ser 
tratado como um país inferior. 
(...) (ESTADO DE MINAS) 
“Tarifaço de 50% no Brasil é 
algo insano” afi rma Al Gore, 
ex-vice-presidente dos EUA – 
Estados Unidos da América -, 
durante evento em São Paulo. 
( JOVEM PAN NEWS)

6-CBF: SUSPEITA DE CRI-
ME ELEITORAL. Por Sarah 
Teófi lo. O presidente da Con-

federação Brasileira de Futebol 
(CBF), Samir Xaud, e a depu-
tada federal Helena da Asatur 
(MDB-RR) foram alvo de uma 
operação da Polícia Federal que 
investiga suspeitas de crimes 
eleitorais em Roraima. Em nota, 
a CPF afi rmou que “a operação 
não tem qualquer relação com 
a CBF ou futebol brasileiro e 
que o presidente da entidade, 
Samir Xaud não é o centro das 
apurações”. Especializado em in-
fectologia e medicina esportiva, 
o presidente da CBF tem uma 
clínica médica na região, que 
patrocina os times locais: Náu-
tico Roraima, Atlético Progres-
so Clube (APC) e Atlético Rio 
Negro Clube, segundo o Esta-
dão. (...) (O GLOBO)

7-RESTITUIÇÃO DE IM-
POSTO DE RENDA. Paga-
mento do 3º lote de restituição 
do IR (Imposto de Renda) 
será nesta quinta-feira, dia 31 
de julho. Ao todo, 7.219.048 
pessoas físicas terão direito à 
restituição, totalizando R$ 10 
bilhões. Segundo o Fisco, a 
maior parte do montante será 
destinada a contribuintes com 
prioridade legal no recebi-
mento. Os valores serão depo-
sitados diretamente na conta 
bancária ou na chave Pix (tipo 
CPF) informada pelo contri-
buinte na declaração enviada. 
Segundo o Fisco, a maioria do 
montante será destinada a con-
tribuintes com prioridade legal 
no recebimento. A distribui-
ção dos benefi ciados segue os 
seguintes critérios: 6.316.894 
contribuintes utilizaram a de-
claração pré-preenchida e/ou 
optaram por receber via Pix; 
755.978 não têm prioridade 
legal; 83.575 têm entre 60 e 79 
anos; 35.315 têm como princi-
pal fonte de renda o magistério; 
15.988 têm mais de 80 anos; 
11.298 têm alguma defi ciência 
física, mental ou doença grave. 
Consulta já está disponível. A 
consulta ao terceiro dos cinco 

lotes do calendário de resti-
tuição de 2025 está disponível 
desde 24 de julho. Para consul-
tar, o contribuinte pode acessar 
o site da Receita Federal, cli-
car na seção “Meu Imposto de 
Renda” e depois em “Consultar 
a Restituição”. O serviço tam-
bém está disponível no apli-
cativo da Receita Federal para 
celulares e tablets. (Com infor-
mações da Agência Brasil) (...) 
(CORREIO BRAZILIENSE) 
Marco Stefanini, presidente 
do Fórum de CEOs (Direto-
res Executivos) Brasil-Estados 
Unidos, revelou, durante o 
CNN Prime Time, que algu-
mas empresas do grupo têm um 
investimento previsto de US$ 7 
bilhões no mercado norte-ame-
ricano para os próximos anos. 
O anúncio ocorre em meio às 
discussões sobre a aplicação de 
tarifas de 50% pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasi-
leiros. (...) (CNN BRASIL)

8-DE MENOS MOTORI-
ZADO A MAIS ELETRIFI-
CADO. Por Alessandro Di 
Lorenzo, editado por Bruno 
Capozzi. A Etiópia tem se des-
tacado. A nação africana já con-
tabiliza mais de 100 mil unida-
des de modelos eletrifi cados, 
número que representa cerca de 
8,3% de todos os veículos regis-
trados em território etíope. Nos 
últimos anos, o governo adotou 
medidas como a isenção de im-
postos para elétricos, incentivos 
à montagem local dos modelos 
e parcerias com montadoras 
chinesas como BYD e GAC. 
Desde 2023, as autoridades 
ainda proibiram a importação 
de carros com motor a combus-
tão. (...) (OLHAR DIGITAL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Consultoria internacional 
comentou o andamento da 
fuga de capitais da América La-
tina em direção a países mais se-
guros. A informação foi publi-
cada na Bloomberg Economia. 

As referências são cerca de 
1600 transferências de domi-
cílio fi scal este ano de pessoas 
com mais de um milhão de 
dólares, perfazendo um total 
de oito bilhões e setecentos 
milhões de dólares. São 1200 
brasileiros, 150 colombianos, 
150 mexicanos e cem de ou-
tros países. 

Até agora os motivos es-
tavam relacionados a aposen-
tados ou pessoas que teriam 
vendido seus negócios e foram 
morar no exterior ou mulhe-
res divorciadas que receberam 
parte do acordo fora do país. 

Este ano a motivação tem sido 
mais proteção contra controle e 
ameaça de tributação de recur-
sos já declarados e constituídos 
por ganhos tributados. 

O receio de uma ação po-
lítica confi scatória se baseia 
nas declarações reiteradas do 
ministro Fernando Haddad e 
do próprio presidente Lula da 
Silva no sentido de tributar os 
mais ricos, de promover distri-
buição de renda pelas isenções 
de impostos, de contas de luz, 
de gás e projetos sociais per-
manentes, que desestimulam a 
busca por emprego. 

Esse clima hostil ao em-
preendedor é responsável pelo 
baixo investimento nos peque-
nos e médios negócios no país. 
O medo leva à postura mais 
cautelosa e a proteger o que se 

ganhou ao longo da vida ou foi 
herdado dos esforços de gera-
ções anteriores. Muita gente 
simples, do interior, mas com 
recursos apreciáveis, busca 
morar fora procurando segu-
rança pessoal, familiar, patri-
monial e fi nanceira. Estima-se 
que, nos dois últimos anos, o 
Centro-Oeste representou um 
quarto das transferências de 
domicílio fi scal de herdeiros 
de agronegócio. 

A movimentação dos ban-
cos na oferta de depósitos e 
aplicações fora do país tem 
sido enorme. Instituições 
como Bradesco e Banco do 
Brasil, plataformas internacio-
nais como a do Itaú, adquirin-
do bancos nos EUA e os digi-
tais oferecendo aplicações em 
diferentes moedas, atestam o 

interesse em buscar proteção 
fora do Brasil de investidores e 
poupadores. 

O Brasil precisa atrair in-
vestimentos na indústria, no 
comércio, nos serviços para 
gerar renda e empregos de 
qualidade. Mas, se não retém o 
investidor brasileiro, como vai 
conseguir os de fora? 

Todos devem meditar sobre 
esta realidade, especialmente 
quando são muitos os países 
que oferecem vantagens ao di-
nheiro que venha de fora, a co-
meçar pelos EUA. 

Inacreditável um país com 
o nosso potencial só faltar 
agredir o investidor em ativos 
produtivos. Quem mantém di-
nheiro aqui fi ca na renda fi xa e 
não no setor produtivo. 

Uma pena!

Aristóteles Drummond

O dinheiro tem medo Perguntas certas. 
Respostas difíceis

Calor ao caos

EDITORIAL

Durante décadas, o Brasil man-
teve com os Estados Unidos uma 
relação marcada por diplomacia, 
pragmatismo e, em determinados 
momentos, certa assimetria silen-
ciosa. O Brasil se via como um país 
pacífi co, distante dos grandes em-
bates geopolíticos do mundo — 
confl itos entre potências, sanções, 
disputas comerciais ou militares 
pareciam um cenário reservado a 
outras nações. Até agora.

A recente imposição de tarifas 
de 50% por parte do governo nor-
te-americano sobre produtos bra-
sileiros sinaliza uma mudança de 
paradigma. O argumento público, 
centrado em “segurança nacional”, 
vem acompanhado de acusações 
indiretas sobre o funcionamento 
da justiça brasileira e seus desdo-
bramentos em episódios envolven-
do fi guras políticas. Mas, indepen-
dentemente das motivações, o que 
antes parecia impossível tornou-se 
realidade: Brasil e Estados Unidos 
estão em confronto aberto, econo-
micamente.

Os efeitos imediatos já se fazem 
sentir. Exportadores de café, carne e 
aço observam com preocupação o 
recuo de contratos e o aumento da 
imprevisibilidade no mercado. O 
produtor rural, o pequeno empre-
sário e o trabalhador da indústria 
vivem a concretude das consequên-
cias de uma crise diplomática. Tudo 
aquilo que antes era tema distante 
dos noticiários brasileiros, agora 
parte do cotidiano. A retaliação 
americana atinge a economia real, e 
não apenas os gabinetes de Brasília 
ou os discursos em Washington.

Mais do que os números, o epi-
sódio provoca um incômodo sim-
bólico. O Brasil, que se habituou a 
agir com equilíbrio entre grandes 
potências, agora está no centro 
de uma tensão que envolve sobe-
rania, justiça, política e comércio 
internacional. Pela primeira vez em 
muitos anos, o país se vê obrigado 
a rever seus limites diplomáticos e 
a encarar o risco de isolamento ou 
represália — e não apenas por posi-
cionamentos em fóruns multilate-
rais, mas por decisões internas que 
agora reverberam globalmente.

Neste momento, não se trata 
de buscar culpados. O que está em 
jogo é algo maior: o lugar do Brasil 
no cenário internacional. Como 
um país que se vê como soberano 
deve agir diante de pressões exter-
nas tão diretas? Como defender 
suas instituições sem comprome-
ter relações estratégicas com seus 
maiores parceiros comerciais? E, 
sobretudo, como se equilibrar 
entre o orgulho nacional e a ne-
cessidade pragmática de preservar 
empregos, mercados e estabilidade 
econômica?

Há também um componente 
inquietante: a mistura de política 
e comércio. Quando tarifas são 
usadas como forma de pressão por 
questões que envolvem processos 
judiciais ou disputas ideológicas, 
qual é o limite entre soberania e in-
terferência? Sanções econômicas 
são válidas diante de desacordos 
entre democracias? Ou represen-
tam uma ruptura de normas di-
plomáticas mínimas?

Este momento pede refl exão. 
A postura fi rme do governo brasi-
leiro deve ser compreendida como 
um ato de defesa institucional? 
Ou seria mais estratégico recuar, 
negociar, buscar o caminho da 
diplomacia a qualquer custo? E 
do outro lado, o governo norte-
-americano está agindo com base 
em interesses econômicos legíti-
mos ou usando sua infl uência para 
responder a derrotas políticas em 
outros campos?

Essas perguntas não têm res-
posta simples — e talvez nem 
devam ter. O que este episódio es-
cancara é que o Brasil já não pode 
se dar ao luxo de acreditar que vive 
à margem das grandes disputas do 
mundo. O que está em jogo não 
é apenas o preço de um produto 
na prateleira ou o saldo da balan-
ça comercial, mas o modo como 
o país deseja se colocar diante do 
mundo: com voz fi rme ou com re-
verência? Com independência ou 
com concessões?

Em tempos de crise, talvez o 
mais importante não seja escolher 
lados, mas fazer as perguntas cer-
tas. E escutá-las com coragem.

É início de agosto e, como um 
velho conhecido que chega sem 
bater à porta, o calor retornou ao 
Distrito Federal. Após semanas de 
um inverno tímido, marcado por 
manhãs frias e tardes agradáveis, 
o sol voltou a reinar com intensi-
dade. O céu, sempre generoso em 
azul, agora reluz com um brilho 
mais agressivo. As nuvens, escassas, 
parecem se esconder, e a umidade 
do ar, já tão rara nesta época, co-
meçou a despencar.

O brasiliense, acostumado às 
mudanças bruscas de temperatu-
ra, ainda assim se surpreendeu. O 
relógio marcava 9 da manhã e os 
termômetros já ultrapassavam os 
27 °C. Ao meio-dia, o asfalto da 
Esplanada dos Ministérios parecia 
derreter, e as sombras das árvores 
no Parque da Cidade se tornaram 
um refúgio disputado. Era o típico 
calor seco que rouba o ar dos pul-
mões e estala a pele, lembrando a 
todos que o Cerrado tem suas pró-
prias regras e ritmo.

As estações do ano por aqui são 
um tanto peculiares. Não há transi-
ções suaves: o frio cede lugar ao ca-
lor como se houvesse pressa, quase 
sem aviso. Em poucos dias, o DF se 
transforma: o cobertor sai da cama 

para dar lugar ao ventilador, os ca-
sacos voltam ao fundo do armário 
e a população corre em busca de 
hidratação e protetor solar.

No comércio, as farmácias re-
gistram aumento na venda de soro 
fi siológico, hidratantes e colírios. 
Nas escolas, professores alertam 
os alunos a beberem água cons-
tantemente. As unidades de saúde 
já observam os primeiros casos de 
problemas respiratórios, típicos do 
ar seco e da poeira que o vento car-
rega pelas quadras.

Mas, mesmo com todos os de-
safi os, há quem celebre essa chega-
da. As manhãs claras, os fi nais de 
tarde dourados e o céu que parece 
pintado à mão são convites à con-
templação. Brasília, com sua arqui-
tetura limpa e linhas precisas, pa-
rece ainda mais bela sob a luz forte 
do verão fora de época.

Agosto apenas começou, e o 
calor já dita o ritmo da cidade. O 
DF entra em sua temporada de 
resistência: contra o calor, o tem-
po seco e os riscos que eles trazem. 
Mas também é tempo de reencon-
tro com a paisagem esturricada do 
cerrado, com seus ipês em fl or e a 
promessa de que, depois do auge 
do calor, a tão esperada chuva virá.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 CASTRO NO SUL FLUMINEN-
SE - A presença de Cláudio Castro em 
três municípios do Sul Fluminense - Bar-
ra Mansa, Volta Redonda e Barra do Pi-
raí - arrastou uma verdadeira multidão 
de lideranças políticas, empresariais e até 
os próprios moradores que aproveitaram 
para fazer fotos ao lado do governador. 
Ou seja: foi “tietado” o tempo todo du-
rante a extensa agenda que cumpriu nes-
ta quarta-feira (30) na região. Na inaugu-
ração da ETA (Estação de Tratamento de 
Água) e a entrega de viaturas em Barra 
Mansa, o primeiro compromisso da ma-
nhã, estavam ao lado de Castro ao me-
nos sete deputados, incluindo federais 
e estaduais, oito prefeitos e diversos ve-
readores. Do staff  do governador, os se-
cretários de Estado de Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan Andrade; Turis-
mo, Gustavo Tutuca; Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi; Polícia 
Militar, Coronel Menezes; o subsecretá-
rio estadual de Articulação Institucional, 
Rodrigo Drable; e o presidente do Inea-
-RJ, Renato Jordão Bussiere. 

  LISTA ROBUSTA - A lista de depu-
tados foi integrada por Aureo Ribeiro (fe-
deral), Gutemberg Reis (federal), André 
Corrêa (estadual), Célia Jordão (estadual), 
Rosenverg Reis (estadual), Munir Francis-
co (estadual) e Douglas Ruas (estadual). 
Os prefeitos que saíram de suas cidades 
para prestigiar o governador foram: An-
tonio Francisco Neto (Volta Redonda), 
Alexandre Serfi otis (Porto Real), Babton 
Biondi (Rio Claro), Jorge Henrique (Men-
des), Kaio Márcio (Itatiaia), Luciano Mu-
niz (Pinheiral) e Saulo de Tarso (Valença).

 FUTURO BEM MELHOR - A prefei-
ta Kátia Miki demonstrou otimismo com o 
futuro de Barra do Piraí durante a visita do 
governador Cláudio Castro feita ao muni-
cípio, o último que ele visitou nesta quar-
ta-feira (30). Recepcionado pela prefeita, 
Castro foi até a Praça Nilo Peçanha, onde 
fez a entrega de 22 novas viaturas semiblin-
dadas à Polícia Militar. Castro confi rmou 
ainda o repasse de R$ 18 milhões para a 
Saúde. De largada, dois motivos que reve-
lam a confi ança de Kátia Miki.

  PREOCUPAÇÃO - Após o decre-
to assinado pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, sobre a taxação de 50% aos 
produtos brasileiros, a Firjan emitiu nota 
afi rmando que “reitera sua grave preocu-
pação com a implementação das tarifas es-
tadunidenses sobre as exportações brasi-
leiras. Considerando o anúncio da ordem 
executiva de hoje pelo governo dos EUA, 
será aplicada tarifa transversal de 50% 
para as importações originadas no Brasil, 
a partir do dia 6 de agosto de 2025, salvo 
exceções listadas no documento.

  Estas medidas não alteram as tari-
fas de importação de 50% sobre os pro-
dutos de aço e de alumínio anteriormen-
te anunciadas. Estes permanecem como 
ponto de grande preocupação a ser man-
tido na agenda de negociações.

PINGA-FOGO

Ao justifi car a imposição de sobretaxa de 25% 
a produtos indianos, o presidente Donald Trump 
mostrou que, mais do que imperador do mundo, ele 
se acha uma espécie de paizão da humanidade. Disse 
que o país asiático é amigo, mas que cobra muito do 
que importa dos Estados Unidos e, principalmente, 
compra energia da Rússia — daí, não tem jeito, vai 
fi car de castigo.

É razoável que um grupo de países aplique san-
ções ao país de Vladimir Putin para pressioná-lo a 
acabar com guerra absurda que começou. Mas che-
ga a ser engraçado que os Estados Unidos, que tanto 
armaram e apoiaram golpes de Estado pelo mundo, 
que fi nanciaram e fi nanciam ditaduras, que jogam 
imigrantes em celas imundas, que  sustentam a ma-
tança promovida por Israel, venham posar de palma-
tória da humanidade.

Os EUA, que tantas contribuições importantes 
deram para todos nós, não têm o direito de fazer co-
branças morais a nenhum país. Historicamente, sem-
pre priorizaram seus próprios interesses econômicos 
e geopolíticos. 

O olha do país em relação aos direitos humanos 
é historicamente enviesado: condena a situação em 
Cuba, mas fi nge que não vê o que ocorre em aliados 
como a Arábia Saudita. Há alguns meses, Trump 
anunciou que aceitaria um Boeing 747-8 da família 
real do Catar, uma fazenda em forma de nação.

Mesmo assim, Trump, a exemplo de tantos líde-
res, especiamente os da nova safra da extrema direita, 
posa de juiz de todos os povos — perto dele, Xandão 
é apenas um estagiário de alguma vara criminal per-
dida no interior do Brasil, incapaz de mandar até um 
ladrão de galinhas para a cadeia.

O presidente norte-americano ignora todos os 
protocolos e acordos que, ao longo dos séculos — es-
pecialmente depois da II Guerra Mundial —, procu-
raram estabelecer parâmetros mínimos de convivên-
cia entre os diversos países, algo que impedisse que o 
fortão da rua saísse por aí socando quem achasse que 
deveria apanhar.

O fi m da União Soviética acabou com o tenso 
equilíbrio que garantia alguma estabilidade interna-
cional. Até então, as duas grandes potências sabiam 
que precisavam tomar muito cuidado com cada gesto, 
até para não mandar o mundo pelos ares.

A nova confi guração mundial complicou tudo, 
não dá pra culpar os comunistas, a ameaça chinesa 
não é ideológica, joga no campo da competitividade 
capitalista, e o país asiático parece estar mais interes-
sado em crescer do que em se meter em guerras por 
aí. Trump que gaste o dinheiro dos norte-americanos 
com essas bombas que manda para o mundo inteiro.

As mudanças na economia tiraram de governan-
tes boa parte de seus antigos poderes, o mando foi 
dividido com corporações gigantescas, muitas vezes 
sem rosto, donas de muito dinheiro e de informações, 
elas sabem tudo de cada um de nós. Trump simula as-
sim a reconquista de uma força que foi perdida pela 
política — como se dissesse que o papai voltou.

O post em que anunciou a punição à Índia tem o 
tom de bronca paterna; é ainda mais constrangedor 
do que a carta aberta que mandou para o presidente 
Lula. Revela um sentimento de onipotência comum 
aos pais que agridem os fi lhos, dão chineladas em 
seus bumbus, os colocam de castigo — e ainda falam 
algo como “É pro seu bem”.

Pior é que esse tipo de postura preenche o ima-
ginário de tanta gente que sonha com um paizão au-
toritário e presente, que acabe com a bagunça, que 
organize a confusão, que simplifi que um mundo tão 
complicado, tão cheio de diferentes individualidades, 
indentidades e conceitos, um mundo que foge ao pa-
pai-mamãe bíblico, ao certo e ao errado. 

Como no caso de pais autoritários, Trump não 
se justifi ca — melhor, diz uma mentira qualquer 
para explicar o inexplicável. No fundo, diz apenas 
que manda aqui é ele, tarefa facilitada pela submis-
são de muita gente que, de maneira até infantil, ado-
ra agradar papai, mesmo se, para isso, for preciso 
trair seus irmãos.

Gente em geral de boa formação, os presidentes 
dos países e seus conselheiros da área econômica são 
excelentes estrategistas. Tipo jogadores de xadrez.

Donald Trump entrou em campo na política 
internacional puxando um jogo de cartas, enquan-
to seus adversários pensavam ainda estar lidando 
com estratégias de tabuleiro.

Trump, o aprendiz de feiticeiro, então lançou 
fi chas com apostas cada vez mais altas na mesa. 
E fez o que sabe melhor: blefou a valer, deixando 
tontos os sisudos políticos adversários na mesa da 
geopolítica.

Mas eis que apareceu um torneiro mecânico do 
Brasil que pensou consigo: “Esse cara não está jogan-
do xadrez nem nada; está jogando truco. Se ele tru-
car, vou pedir um ‘seis’.”

Esperto, o torneiro mecânico ainda havia presta-
do atenção num chinês chamado Xi Jinping que saiu 
do jogo cheio de fi chas no bolso, depois de fazer o 
aprendiz, de olhos arregalados, recuar nas ameaças 
que fi zera na mesa.

O torneiro mecânico brasileiro resolveu, então, 
manter-se calado no jogo. Parecia um oponente 
inexperiente em meio a críticas da plateia ignorante. 
Usou o que disse outro sábio chinês, Sun Tzu, no li-
vro A Arte da Guerra: “Um chefe que é capaz deve 
fi ngir ser incapaz.”

E lá veio o tal blefador, cheio de si, partindo para 
cima do torneiro mecânico: “Truco!”, gritou.

O brasileiro fez, então, o que tinha prometido a si 
mesmo, gritou mais alto: “Seis!”. Surpreendeu tanto 
o adversário na mesa que este nem revidou.

Trump, agora no seu lugar de um verdadeiro 
aprendiz, poderia ter subido a aposta para 12, mas 
já havia perdido outra rodada para o chinês. E re-
solveu recuar.

Lula, o torneiro mecânico, venceu essa primeira 
rodada entre os dois.

Trump havia anunciado um tarifaço contra o 
Brasil com alíquota de 50% para todos os produtos 
exportados aos Estados Unidos.

Acabou dando alguns passos atrás quando edi-
tou, nesta quarta-feira (30), um decreto com mais de 
700 exceções ao aumento de tarifas anunciado.

Ficaram de fora itens importantes, para o Bra-
sil, como: petróleo bruto, celulose, suco de laranja, 
aviões e suas partes ou peças, aço, minério de ferro, 
outros tipos de metais, madeiras e fertilizantes.

“O tarifaço virou um traque, disse à coluna o 
presidente nacional do PT, Edinho Silva. O líder 
do governo no Congresso, senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), arrematou: A montanha pariu 
um rato.”

Festejaram. Mas sabem que esta foi apenas 
uma das rodadas e que ainda tem muito jogo pela 
frente.

Trump lançou e lançará mão das três regras que 
lhe ensinou o inescrupuloso advogado Roy Cohn, 
conforme mostrado no fi lme “O aprendiz”.

— Regra número 1: ataque, ataque, ataque;
— regra número 2: não admita nada, negue 

tudo;
— regra número 3: sempre clame vitória e nun-

ca admita derrota.
A primeira regra, por exemplo, ele já colocou em 

prática. Teve que recuar, mas para não parecer que o 
fez, atacou em outro fl anco: seu governo anunciou a 
aplicação da Lei Magnitsky contra o ministro Ale-
xandre de Moraes.

Com isso, Donald Trump poderá alardear vitória 
e não admitir nada, ou seja, colocar em prática as re-
gras 3 e 2 e continuar na mesa.

Nas próximas rodadas os dois jogadores terão 
que negociar itens importantes.

A ministra do Planejamento, Simone Tebet, disse 
à coluna que falta, por exemplo, incluir café e carne 
nas exceções. Mas arrematou: “Acho que virá mais à 
frente, porque impacta a infl ação nos EUA.”

Lula mostrou que sabe jogar carteado. Mas 
Donald Trump continua com muitas fi chas na 
mesa. Comanda a maior nação do planeta capaz 
de derrubar muitas economias.

Fernando Molica Tales Faria

Trump atua como paizão 
autoritário da humanidade

Lula gritou “seis!”; 
e Trump recuou

Bruno Mirandella/OAB-RJ

Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ

OAB-RJ reúne entidades contra PL que põe 
fi m à gratuidade nos juizados especiais cíveis

Representantes da Seccional Rio de Janeiro 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ), 
do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) e 
da Associação Brasileira de Advogados (ABA) se 
reuniram, na manhã da última terça-feira (29), na 
sede da Seccional, para debater o projeto de lei nº 
3.191/2019, que prevê o fi m da gratuidade nos 
juizados especiais. Todos se posicionaram contrá-
rios ao PL e em defesa da gratuidade de acesso à 
justiça por meio dos juizados.

“Esse PL elimina um dos progressos mais 
relevantes que nós conquistamos na socie-
dade, que é o acesso democrático à Justiça, 
através da gratuidade nos juizados especiais. 

É preciso que todos se manifestem contra essa 
iniciativa. Vamos enviar uma carta aberta ao 
Congresso Nacional contrária à aprovação 
desse projeto, que é uma afronta a um institu-
to de grande importância”, comentou a presi-
dente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio.

Durante o evento, também compuseram a 
mesa Carlos Guedes, presidente da Comissão de 
Juizados Especiais da OAB-RJ, Rita Cortez, presi-
dente do IAB, Renata Ruback, diretora executiva 
do Procon, Márcia Souza, professora da Faculdade 
Nacional de Direito (UFRJ), Diogo Pereira, dire-
tor executivo da ABA-RJ, e Márcio Vieira, diretor 
de Assuntos Legislativos da OAB-RJ.

Carlos Guedes, presidente da Comissão de 

Juizados Especiais da OAB-RJ

Renata Ruback, diretora-executiva do Procon

Rita Cortez, presidente do IAB Márcia Souza, professora da FND UFRJ

Diogo Pereira, diretor executivo da ABA-RJ

Márcio Vieira, diretor de Assuntos 

Legislativos da OAB-RJ

  Segundo a Federação das Indústrias do 
Rio, as tarifas impactam diretamente a pau-
ta exportadora do estado, salvo produtos 
presentes em listas de exceção, como óleos 
brutos de petróleo. A indústria de Petróleo 
e Gás compõe aproximadamente 60% das 
exportações fl uminenses para os EUA, sen-
do o principal item na pauta exportadora e 
representando 40 mil empregos diretos no 

estado. “48 municípios do estado exporta-
ram para o mercado norte-americano e po-
derão ser impactados pelo tarifaço”. 

 Ainda segundo a federação, em consul-
ta com a base empresarial, cerca de 60% dos 
respondentes esperam impactos das medi-
das em seus negócios no curto prazo, princi-
palmente na queda de receitas, no aumento de 
custos operacionais e na redução das exporta-

ções. “Nesse contexto, a Firjan defende a ur-
gência da intensifi cação da atuação diplomá-
tica e paradiplomática em diversos níveis para 
construção de uma solução negociada e céle-
re para mitigação dos impactos econômicos e 
sociais das novas tarifas anunciadas”.

  #TÔNORIO - A cidade de Vassouras, 
no coração do Vale do Café, será o destino 
do projeto Inverno #tônoRio neste fi m de se-

mana, entre os dias 1 e 3 de agosto, na Praça 
da Estação. Realizada pela Secretaria de Esta-
do de Turismo do Rio de Janeiro e pela Turis-
Rio, em parceria com a Prefeitura de Vassou-
ras, a ação itinerante oferece ao público uma 
programação gratuita com música ao vivo e 
exposição do melhor do artesanato local, va-
lorizando os atrativos do interior fl uminense 
durante a temporada de inverno.
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Trump impõe sanções a 
Moraes. Entenda efeitos
EUA aplicam contra ministro do STF a Lei Magnitsky

Por Karoline cavalcante

Na iminência da aplicação 
das tarifas extras contra o Brasil, 
o governo do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), anunciou nesta 
quarta-feira (30) a aplicação 
da Lei Magnitsky contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. A decisão foi divulga-
da pelo Escritório de Controle 
de Ativos Estrangeiros (Ofac), 
órgão ligado ao Departamento 
do Tesouro norte-americano.

De acordo com o documen-
to oficial, a medida se baseia em 
alegações de “prisões arbitrá-
rias” e na “supressão da liberda-
de de expressão” atribuídas ao 
magistrado. O texto menciona 
ainda que Moraes tem direcio-
nado suas decisões contra po-
líticos da oposição, incluindo 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), atualmente réu no STF 
por suposta tentativa de golpe 
de Estado após a derrota nas 
eleições de 2022, além de im-
por restrições a plataformas de 
mídia social sediadas nos EUA.

“De Moraes é responsável 
por uma campanha opressiva de 
censura, detenções arbitrárias que 
violam os direitos humanos e pro-
cessos politizados – inclusive con-
tra o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
A ação de hoje deixa claro que o 
Tesouro continuará a responsabi-
lizar aqueles que ameaçam os inte-
resses dos EUA e as liberdades de 
nossos cidadãos”, declarou o secre-
tário do Tesouro, Scott Bessent.

Sanções
Em nota, o STF manifes-

tou solidariedade ao ministro 
integrante da Corte e pon-

tuou que o julgamento de cri-
mes que implicam atentado 
grave à democracia brasileira 
é de exclusiva competência da 
Justiça do país, no exercício 
independente do seu papel 
constitucional. 

“Todas as decisões tomadas 
pelo relator do processo foram 
confirmadas pelo Colegiado 
competente. O Supremo Tri-
bunal Federal não se desvia-
rá do seu papel de cumprir a 
Constituição e as leis do país, 
que asseguram a todos os envol-
vidos o devido processo legal e 
um julgamento justo”, disse a 
instituição.

Lei Magnitsky
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a Consultora Polí-
tica e especialista em Relações 
Internacionais e Comércio Ex-

terior Giovana Emerick expli-
cou o significado da inclusão 
do magistrado na legislação. 
Para ela, a decisão é mais do 
que simbólica e revela, acima 
de tudo, a interpretação uni-
lateral de Trump para escolher 
alvos de sanção sem respaldo 
em processos ou consensos in-
ternacionais prévios.

Ela ressaltou ainda o 
momento da aplicação da 
medida — um dia antes, o 
presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, havia se ma-
nifestado publicamente em 
defesa da regulamentação das 
big techs — o que, segundo 
Emerick, dá ao caso “um tom 
ainda mais político”.

Bloqueios
A internacionalista expli-

cou que, com a designação, to-

dos os bens e interesses de Mo-
raes em território americano 
ou sob jurisdição dos EUA são 
imediatamente bloqueados. 
Isso inclui contas bancárias, 
investimentos, imóveis e até 
cartões de crédito de bandeiras 
como Visa, Mastercard e Ame-
rican Express. 

Cidadãos e empresas dos 
EUA ficam proibidos de reali-
zar qualquer transação com ele 
ou com entidades que ele con-
trole, direta ou indiretamente, 
em 50% ou mais. A sanção 
pode ter efeitos globais devido 
à dominância do dólar no sis-
tema financeiro internacional, 
e pode afetar ainda sua pre-
sença no meio digital, já que 
a maioria das empresas que 
operam as redes sociais, como 
X e Facebook, é dos Eestados 
Unidos. 

Antonio Augusto/STF

Lei usada contra Moraes foi pensada para violadores de direitos humanos

oposição se movimenta a favor 
de asilo político para Zambelli
Por Karoline cavalcante

O campo oposicionista bra-
sileiro está se movimentando 
para impedir que a deputada 
federal Carla Zambelli (PL-
-SP) — que foi presa na última 
terça-feira (29), em Roma, na 
Itália — seja extraditada do país 
europeu. Coordenando os es-
forços, o líder do Partido Libe-
ral na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
está a caminho da Itália para 
acionar as autoridades locais.

Em ofício enviado ao mi-
nistro da Justiça da República 
Italiana, Carlo Nordio, Caval-
cante pleiteia pela concessão 
de asilo político à parlamentar 
sob a alegação de que Zambelli, 
juntamente a políticos conser-
vadores de direita, tem sido alvo 
de “perseguição política” pelo 
atual governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em conluio 
com o Supremo Tribunal Federal 
(STF), “em especial pelo minis-
tro Alexandre de Moraes”, — o 
magistrado é o relator dos pro-
cessos que a envolvem na Corte, 
além de relatar também dos in-
quéritos sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado e sobre os ata-
ques às sedes dos Três Poderes no 
dia 8 de janeiro de 2023 — todas 
pautas sensíveis para a oposição.

Em outro trecho, o PL faz 
ainda uma analogia com o caso 
do jornalista Oswaldo Eustá-
quio, cuja extradição foi recu-
sada pela Justiça da Espanha. 
Na ocasião, os juízes espanhóis 
consideraram que os crimes im-
putados a Eustáquio não tinham 
correspondência clara na legisla-
ção local, “considerando o pedi-

do apresentado pelo judiciário 
brasileiro como politicamente 
motivado”. O documento foi 
direcionado também para a pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni; para o seu vice, Matteo 
Salvini, e para o presidente da 
Câmara dos Deputados da Itá-
lia, ministro Lorenzo Fontana.

“Viés político”
Segundo o advogado Fabio 

Pagnozzi — defensor de Zam-
belli — sua representada apre-
sentou-se voluntariamente às 
autoridades do país. Em publi-
cação na rede social X (antigo 
Twitter), Pagnozzi defendeu 
que ela seja julgada de forma 
imparcial, o que, segundo ele, 
no Brasil, não será possível. 
“No Brasil, infelizmente, há 
um claro viés contra pessoas do 

espectro político conservador, 
o que compromete qualquer 
decisão. E isso tem se tornado 
cada vez mais evidente para o 
mundo inteiro”, defendeu.

Por outro lado, o deputado 
federal italiano Angelo Bonelli 
(Aliança Verde-Esquerda) afir-
mou, no dia da captura, que 
foi o responsável por informar 
à polícia local o endereço onde 
estava a parlamentar.

Foragida há quase dois me-
ses, ela foi transferida para o 
presídio feminino de Rebibbia, 
na capital italiana, nesta quar-
ta-feira (30), conforme infor-
mações da Folha de S. Paulo.

Tentativa de fuga
Para o advogado crimina-

lista e doutor em Direito, Ri-
cardo Yamin, a prisão foi de-

cretada corretamente. “Porque 
ela admitiu que fugiu do Brasil 
após condenada só aguardan-
do o trânsito em julgado, então 
tem que ser presa por tentativa 
de fuga do país para não cum-
prir a pena. Daqui pra frente 
ela vai aguardar o julgamento 
presa no Brasil e o tempo com-
putado desconta do tempo de 
prisão final”, afirmou ao Cor-
reio da Manhã.

Na avaliação do professor 
de Relações Internacionais e 
Economia do Ibmec de São 
Paulo, Alexandre Pires, inde-
pendentemente do contexto 
em que a deputada foi coloca-
da diante da Justiça italiana, 
respeitando o devido processo 
legal, o pedido de extradição 
— solicitado pela Justiça Bra-
sileira — de alguém com alega-
da cidadania italiana demora-
ria alguns anos. Já o pedido de 
asilo político — solicitado por 
Zambelli — pode sair mais 
rapidamente, “em questão de 
semanas ou meses”

“Um pedido da Justiça bra-
sileira pela extradição e um 
pedido de asilo político de 
Zambelli correriam de modo 
separado, ainda que a defesa 
de Zambelli contra a extradi-
ção traga alegações diferentes. 
Porém, há a possibilidade de 
um nacional italiano cumprir 
pena por crimes julgados no 
Brasil, como parece ser o caso 
de Zambelli que alega dupla 
cidadania. Contudo, como é 
um caso criminal sem instân-
cia de recurso, por haver sido 
julgado no STF, Zambelli ten-
de a ter garantias de uma revi-
são do julgamento”.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Zambelli aguarda em presídio na Itália

CORREIO POLÍTICO

Lula ganhou fôlego. 
Tarcísio teve de mergulhar

Kassab: tarifaço travou 
o jogo de 2026

Efeitos Truco

Leite

Ratinho Jr.

Trump

PSD

Há coisa de quatro se-

manas, Lula enfrentava 

seu pior momento. Caía 

seguidamente nas pes-

quisas. Chegou a cogitar 

não disputar a reeleição. 

Esse momento colocou 

Tarcísio de Freitas forte-

mente na disputa elei-

toral. O jogo começou a 

virar após a derrota sobre 

o IOF no Congresso. E vi-

rou completamente após 

o tarifaço. Lula ganhou o 

que até então não tinha: 

um discurso, uma linha. 

Hoje, avalia Kassab, vol-

tou a ser o favorito na 

disputa. E Tarcísio, diante 

do seu jogo no muro com 

relação a Jair Bolsonaro, 

teve que mergulhar. Jogo 

que vai ficando impossí-
vel especialmente com 

as posições de Eduardo 

Bolsonaro. 

O presidente do PSD, Gil-

berto Kassab, tem dito a 

interlocutores que enxer-

ga três nomes com condi-

ções reais de se elegerem 

presidente da Repúbli-

ca em 2026, caso de fato 

concorram: o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT); o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), e o gover-

nador do Paraná, Ratinho 

Jr. (PSD). Mas Kassab ob-

serva: o tarifaço ameaça-

do pelo presidente dos 

Estados Unidos, Donald 

Trump, travou o jogo. 

Mais do que isso, lançou 

tudo para o imponderá-

vel. Principalmente por-

que o objetivo de Trump 

é político, não comercial. 

O que dificulta qualquer 
possibilidade de negocia-

ção. Ninguém, a não ser o 

próprio Trump, sabe exa-

tamente o que ele quer. 

Nem até onde pode che-

gar com novas sanções. 

Quem mais se prejudica 

e quem mais se beneficia 
politicamente com toda 

essa maluquice é algo, a 

essa altura, impossível de 

prever. Mesmo os efeitos 

econômicos, de fato, do 

tarifaço, neste momen-

to, não estão muito cla-

ros, diante dos recuos de 

Trump.

Lula disse que iria trucar. 

Trucou. E Trump, pelo vis-

to, correu. As exceções da 

lista praticamente tiraram 

do tarifaço os produtos 

exportados pelo Brasil 

que realmente são impor-

tantes. Ficou o café. Mas 

os cafeicultores brasileiros 

vêem alternativas, até no 

próprio mercado interno.

O PSD até pode vir a ter 

um candidato à Presidên-

cia somente para testá-lo. 

Mas Kassab quer estar 

mesmo em um jogo elei-

toral para valer, dado o 

tamanho que o partido 

ganhou. Ratinho é hoje a 

preferência. O governa-

dor do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite, o plano B.

Nesse sentido, melhor te-

ria agido Ratinho Jr., que 

optou por ficar calado 
diante da confusão. Ainda 

que o Paraná, como qual-

quer outro estado brasi-

leiro, tenha também seus 

prejuízos. Mas o momen-

to era de observar a cena 

para não sair chamuscado 

por ela. 

Mas tudo isso, Kassab tem 

dito, entrou para o terre-

no do imprevisível. Há um 

presidente de coloração 

alaranjada nos Estados 

Unidos que joga com pe-

ças que não são as da po-

lítica tradicional. Com re-

lação a elas, nem o astuto 

Gilberto Kassab consegue 

fazer a total leitura. 

No caso do PSD, Kassab 

tem dito que seu jogo de-

pende do jogo de Tarcísio. 

Se Tarcísio optar pela ree-

leição como governador, 

Kassab deverá ser seu 

candidato a vice. Se Tar-

císio sair para presidente, 

Kassab opta pela candi-

datura ao governo de São 

Paulo.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Tarcísio: mergulho momentâneo diante do quadro

Kassab: no momento, jogo para 2026 ficou imprevisível

POR RUDOLFO LAGO
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EUA fazem tarifaço, mas 
excetuam quase 700 itens

Para Gabriela Gallo

O presidente dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
confirmou que implementará 
as tarifas de 50% a produtos 
brasileiros. Porém, determinou 
uma série de exceções a pro-
dutos com grande consumo 
nos Estados Unidos – como 
suco de laranja, madeira, ferro, 
aço, dentre outros. A medida 
foi anunciada em um decreto 
publicado por Trump nesta 
quarta-feira (30). O documen-
to ainda anuncia que a “taxa de 
imposto será efetiva” para os 
produtos brasileiros seleciona-
dos “sete dias após a data desta 
ordem”. Ou seja, a taxação pas-
sa a valer a partir de próxima 
quarta-feira (6).

A medida adotada por 
Trump terá efeito sobre a eco-
nomia brasileira. Mas a verda-
de é que bem menor do que a 
ameaça anterior. Estima-se que 
cerca de 50% do que o Brasil 
exporta para os Estados Unidos 
tenha ficado, com as exceções, 
fora da sobretaxação.

O documento de Trump 
impõe uma alíquota de 40% a 
produtos brasileiros que, so-
mados aos 10% que já haviam 
sido anunciados em 18 de julho 
a todos os países alinhados ao 
que ele classificou como “polí-
ticas antiamericanas” do Brics, 
totalizam uma taxação de 50%.

Justificativa
O decreto divulgado pela 

Casa Branca tem um tom mais 
político do que necessariamen-
te econômico. No documento, 
o presidente norte-americano 
justificou as tarifas aos produ-
tos brasileiros após uma série 
de “políticas, práticas e ações 
recentes do Governo do Brasil” 

que ele classificou que “consti-
tuem uma ameaça incomum e 
extraordinária, que tem sua ori-
gem total ou substancialmente 
fora dos Estados Unidos, à se-
gurança nacional, à política ex-
terna e à economia dos Estados 
Unidos”.

Portanto, a medida econô-
mica e comercial é avaliada pelo 
chefe do Executivo dos EUA 
como uma “emergência nacio-
nal” a uma “ameaça” do Brasil. 
Dentre essas supostas ameaças 
vindas do Brasil, Trump citou 
os desentendimentos com o 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes e o processo judi-
cial contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o qual o nor-
te-americano classificara como 
uma “caça às bruxas”.

“A meu ver, esta medida é 
necessária e apropriada para li-
dar com a emergência nacional 
declarada nesta ordem. Estou 
tomando a medida nesta or-
dem apenas com o propósito 
de lidar com a emergência na-

cional declarada nesta ordem e 
não para nenhum outro propó-
sito”, declarou a carta divulgada 
pela Casa Branca.

Trump ainda anunciou que, 
caso o governo brasileiro “tome 
medidas de retaliação contra os 
Estados Unidos em resposta à 
ação”, a presidência dos EUA 
modificará a ordem “para ga-
rantir a eficácia das medidas”, 
mas sem detalhar quais modi-
ficações podem ser aplicadas. 
“Por exemplo, se o governo do 
Brasil retaliar aumentando as 
tarifas sobre as exportações dos 
Estados Unidos, aumentarei a 
alíquota ad valorem estabele-
cida nesta ordem em um mon-
tante correspondente”, reiterou 
o presidente estadunidense.

Exceções
O decreto lista 694 pro-

dutos brasileiros que estarão 
isentos das tarifas norte-ame-
ricanas. Dentre as exceções, 
inclusive citadas nas palavras de 
Trump no documento, então 
“certos metais de silício, ferro-

-gusa [liga de ferro com alto 
teor de carbono, um produto 
intermediário da siderúrgica], 
aeronaves civis e suas peças e 
componentes, alumina de grau 
metalúrgico, minério de esta-
nho, polpa de madeira, metais 
preciosos, energia e produtos 
energéticos e fertilizantes”.

Alguns produtos que serão 
taxados a partir da próxima 
semana são: carnes (bovina e 
frango), café, frutas (com ex-
ceção da laranja), cacau e pes-
cados.

Negociações
O decreto de Donald 

Trump foi publicado horas de-
pois de o ministro de Relações 
Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, se reunir com o secretá-
rio de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, em Washin-
gton para conversar sobre o 
tarifaço. Na conversa, o chan-
celer brasileiro disse que as rela-
ções comerciais entre ambos os 
países não deveriam ser impac-
tadas por questões políticas.

Presidente dos EUA adiou início das sanções para 6 de agosto
Isac Nóbrega/PR

Cerca de 50% do que o Brasil exporta para os EUA ficou fora do tarifaço

Por Gabriela Gallo

O decreto publicado pelo 
presidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), isentou 694 produtos 
brasileiros das tarifas de expor-
tação sobretaxadas em 50% 
que serão aplicadas a partir da 
próxima quarta-feira (6). Dos 
dez produtos brasileiros mais 
vendidos para o país norte-a-
mericano – que segundo a Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV) 
correspondem a 57,4% do va-
lor da relação comercial entre 
os países –, apenas o café ficou 
de fora da isenção.

Ao Correio da Manhã, a 
mestre em Direito Tributário 
Internacional e advogada do 
Lavez Coutinho Teresa Meyer 
destacou que os impactos ne-
gativos poderiam ser maiores. 
Contudo, a advogada desta-
cou que a medida anunciada 
por Trump, além de afetar 
“setores específicos” da econo-
mia, é “carregada de um texto 
político”.

“As descrições dos produtos 
excepcionados são meramente 
informativas e não limitantes, 
como declarado na própria lis-
ta. Assim, ainda não está claro 
o impacto econômico que essa 
medida representará para o 
Brasil, mas pode-se afirmar que 
será um impacto na exportação 
consideravelmente menor do 
que aquele que se esperava com 
o primeiro pronunciamento 
de Trump no início desse mês”, 
ponderou Meyer.

Impactos
Contudo, apesar dos impac-

tos terem sido amenizados, eles 
ainda pode ser significativos na 
economia brasileira. Segundo 
a Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham 
Brasil), as isenções pouparão 
43,4% das exportações brasilei-
ras, o que ainda representa um 
impacto em mais da metade 
das relações comerciais Brasil-
-EUA.

Um dos principais setores 
que manifestou preocupação 
com a decisão do presidente 
estadunidense foi o agronegó-
cio. Além do café, setores como 
cacau, carnes bovinas, couro 

(com exceção de assentos), fru-
tas (com exceção das laranjas), 
açúcar, dentre outros, terão o 
aumento tarifário de 10% para 
50%. De acordo com cálculos 
da Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), 
as medidas resultarão em um 
impacto de US$ 5,8 bilhões 
em exportações do setor para o 
mercado dos Estados Unidos.

Em entrevista, o presidente 
da Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec), Roberto Perosa, 
destacou preocupação do setor 
com as taxas. “Essa taxação in-
viabiliza a exportação de carne 
bovina aos Estados Unidos. As 

alternativas [para não perder a 
mercadoria] são distrubuir [as 
carnes] ao redor do mundo. 
Mas não há nenhum mercado 
com tanta especificação como 
o mercado americano e com a 
rentabilidade que o mercado 
americano dá para a carne bovi-
na brasileira. Então, não há um 
substituto imediato”, detalhou 
Perosa.

Há quinze dias, o presiden-
te da Associação Brasileira dos 
Produtores e Exportadores 
de Frutas e Derivados (Abra-
frutas), Guilherme Coelho, 
informara que apenas o setor 
de manga tinha uma carga se-
parada de 2,5 mil contêineres 
– o equivalente a produção em 
2,5 mil hectares – que estavam 
preparados para serem envia-
dos aos Estados Unidos. O 
transporte das frutas, contudo, 
estava paralisado devido às in-
certezas sobre as tarifas. E com 
as novas tarifas, os produtores 
de manga da região do Vale do 
São Francisco calculam perdas 
de R$ 80 milhões.

Governo
Após a confirmação do ta-

rifaço por Donald Trump, a 
primeira reação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
foi convocar uma reunião emer-
gencial com o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento 
e da Indústria, Geraldo Alck-
min (PSB), e outros ministros 
para alinhar as medidas que 
serão aplicadas pelo governo 
brasileiro. 

agronegócio se preocupa com 
impactos da sobretaxação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Carne é um dos produtos que sofrerá sobretaxação de 50%

CORREIO BASTIDORES

Radicalismo complica 
busca de moderados

Setores da direita falam em 
terceira via para Planalto

O preferido Efeito Trump

Liberado

Fogo amigo

Escolhido

Sem traíras

Segundo um político que 

pensa na terceira via, o 

tudo ou nada dos Bolso-

naros dificulta a adesão 
do eleitor moderado, tira 

de Lula e do PT a pecha 

de radicalismo e devolve 

para a esquerda a bandei-

ra do nacionalismo.

As críticas de Eduardo 

Bolsonaro a Tarcísio com-

plicam a possibilidade de 

este trocar uma reelei-

ção quase certa ao Palá-

cio dos Bandeirantes por 

uma aventura presiden-

cial em que vai apanhar 

da esquerda e da extrema 

direita. 

Na ânsia de defender o 

pai e de garantir para sua 

família o protagonismo 

em seu campo político, 

Eduardo arrumou briga 

até com o deputado Niko-

las Ferreira (PL-MG).

São apenas duas palavras 
e cinco sílabas que ainda 

estão sendo meio sussur-
radas pelas ruas à direita. 

Mas as confusões arma-

das pela família Bolsona-

ro em torno da chanta-

gem de Donald Trump 

ao Brasil estimulam uma 

conversa sobre uma even-

tual terceira via na disputa 

presidencial: a busca de 

um candidato de centro 

direita que tente romper 

a polarização entre Lula e 

o bolnonarismo.

As conversas, que ocor-

rem principalmente entre 

políticos que se dizem de 

centro, ainda são discre-

tas. Ninguém quer saber 

de brigar com Jair Bolso-

naro e filhos.
Apesar do desgaste das 

últimas semanas e de in-

dicativos de recuperação 
da popularidade de Lula, 

as pesquisas mostram 

uma grande resiliência do 

ex-presidente.

A inegibilidade de Bol-

sonaro e sua provável 
condenação criaram um 
cenário favorável a um 
candidato que encarnaria 

uma suposta versão light 
do bolsonarismo. Um de-

senho que apontava para 

o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos).

Os defensores dessa al-

ternativa admitiam a 

presença de um sobre-

nome Bolsonaro na vaga 

de candidato a vice-pre-

sidente, uma prova do 

compromisso com o che-

fe do clã. Mas a aprovação, 
pela família, das atitudes 

de Trump contra o Brasil 

complicou tudo.

Dono de um canal de di-

reita no Youtube, o advo-

gado Marcelo Suave pe-

diu ao Supremo Tribunal 

Federal “autorização judi-
cial expressa” para entre-

vistar Bolsonaro. O minis-

tro Alexandre de Moraes 

respondeu que o ex-pre-

sidente não foi probido de 
dar entrevistas.

Para o parlamentar de 

centro, será impossível 
manter sob controle o 

Bolsonaro que estiver 

como vice na chapa da di-

reita. Há o temor que, na 
campanha, os conflitos in-

ternos sejam maiores que 
os embates com Lula, que 

provavelmente tentará a 
reeleição.

O sempre cobiçado MDB 

deu um discreto sinal de 

fidelidade ao governo. 
Convidado para partici-

par de um evento da XP, o 

presidente do partido, de-

putado Baleia Rossi (SP), 

mandou como repre-

sentante o ministro dos 

Transportes, Renan Filho, 

fiel escudeiro de Lula.

O problema é que Bol-

sonaro é dono de muitos 

votos, e ninguém da direi-

ta quer ser chamado de 

traidor. Antes de a crise 

com os Estados Unidos 

estourar, o ex-presidente 

elogiou a possibilidade de 

conservadores lançarem 

vários candidatos no pri-
meiro turno.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Alan Santos/PR

Nikolas também virou alvo de Eduardo Bolsonaro

Relação de Bolsonaro com Trump preocupa aliados

POR FERNANDO MOLICA
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O uso da biometria já era 
uma exigência para que apo-
sentados e pensionistas desblo-
queassem o empréstimo consig-
nado no INSS. Além disso, os 
benefícios mais novos, por ques-
tões de segurança, já “nasciam” 
bloqueados. 

Em maio deste ano, a presi-
dência do INSS relançou a exigên-
cia de biometria para desbloqueio 
do consignado, incluindo todos 
os benefícios, inclusive antigos.

A resolução sobre o blo-
queio do benefício para consig-
nado está na Instrução Norma-
tiva 138/2022, que determinava 
que a Dataprev, já naquele ano, 
adotasse ferramentas tecnológi-
cas de captura biométrica para 
garantir a integridade, a auten-

ticidade, e a titularidade das 
informações apresentadas. Os 
requisitos técnicos, segundo a 
portaria, deveriam ser definidos 
pela empresa de tecnologia do 
governo.

Ainda conforme a norma 
de 2022, o desconto no bene-
fício tem que ser formalizado 
por meio de contrato firmado e 
assinado, com uso de reconheci-
mento biométrico, apresentação 
do documento de identificação 
oficial, válido e com foto, e CPF, 
junto com a autorização da con-
signação.

A autorização dada por liga-
ção telefônica e por gravação de 
voz reconhecida como meio de 
prova da ocorrência não são acei-
tas para validação do consignado.

no inSS, instrução de 
2022 previa biometria

Governo estuda nova edição 
do programa Desenrola Brasil

Bônus Itaipu dará desconto 
de R$ 11,59 na conta de luz

CORREIO ECONÔMICO

Aneel Proporcional

Embraer

Trabalho

Instagram

Mega-Sena

O governo estuda uma 

nova edição do programa 

Desenrola Brasil, disse o 

ministro do Empreen-

dedorismo, da Microem-

presa e da Empresa de 

Pequeno Porte, Márcio 

França. “Estamos traba-

lhando junto com o Minis-

tério da Fazenda”, deta-

lhou França.

“Conversei com o mi-

nistro (Fernando) Haddad 

recentemente. Claro que 

esse assunto do tarifaço 

(norte-americano sobre 

produtos brasileiros) aca-

bou atrapalhando um 

pouco a sequência das 

coisas, mas eles estão 

pensando em um Desen-

rola novo, que possa aju-

dar os empresários que 

não conseguiram ser con-

templados”, acrescentou 

o ministro.

Na conta de luz de agos-

to, os brasileiros vão rece-

ber o Bônus de Itaipu, um 

desconto médio de R$ 

11,59 na fatura. Esse alívio 

vai compensar a cobrança 

extra da bandeira verme-

lha patamar 2. Serão be-

neficiados 80,8 milhões 
de consumidores.

O Bônus de Itaipu re-

presenta a distribuição do 

saldo positivo na Conta de 

Comercialização de Ener-

gia Elétrica da Itaipu. Esse 

dinheiro é o excedente 

entre receitas e despesas 

da hidrelétrica, que gera 

energia a partir da usi-

na em Foz do Iguaçu, na 

fronteira entre o Brasil e o 

Paraguai.

O montante a ser distri-

buído é referente a 2024 e 

alcança R$ 936,8 milhões. 
Esse dinheiro é a soma de 

R$ 883 milhões do saldo 
positivo do ano passado e 

R$ 53,7 milhões de renta-

bilidade.

Os valores são informados 

pela Empresa Brasileira de 

Participações em Ener-
gia Nuclear e Binacional 

S.A. (ENBPar) à Aneel, que 

decide quanto será devol-

vido aos consumidores. 

O bônus seria maior se a 

agência não tivesse desti-

nado R$ 360 milhões para 
uma reserva técnica.

O bônus será creditado na 

conta de agosto dos con-

sumidores residenciais e 

rurais do Sistema Interli-

gado Nacional (SIN) que 

tiveram consumo inferior 

a 350 quilowatts-hora em 

ao menos um mês de 

2024. O valor a ser credi-

tado na fatura é propor-

cional ao consumo.

As ações da Embraer dis-

param após produtos da 

empresa serem poupa-

dos da tarifa adicional 

imposta pelo governo de 

Donald Trump. Por vol-

ta de 15h57, os papéis ti-

nham alta de 10%, a R$ 

76. Na Bolsa de Valores de 

Nova York, os ADRs da fa-

bricante subiram 9,70%.

Desde 2021, o número 

de acidentes de trabalho 

segue em alta, mostra o 

Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). Houve 

crescimento de 12,63% en-

tre 2021 e 2022; 11,91% de 

2022 para 2023; e 11,16% de 

2023 para 2024. Compa-

rando o semestre de 2023 

e 2024, a alta foi de 8,98%.

O Instagram é hoje o 

maior influenciador das 
escolhas gastronômicas 

dos brasileiros. Pesquisa 

inédita da Brazil Panels 

& Behavior Insights, com 

2.548 pessoas em todo o 
país, revela que 70,2% dos 

consumidores já foram a 

um restaurante após vê-lo 

na plataforma. 

Nenhuma aposta acertou 

as seis dezenas do concur-

so 2.894 da Mega-Sena. 
O sorteio foi realizado, na 

noite de terça-feira (29), no 

Espaço da Sorte, em São 

Paulo principal. O prêmio 

acumulou mais uma vez 

e vai a R$ 76 milhões. O 
próximo sorteio será nesta 

quinta-feira (31).

Valter Campanato/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Ministro Márcio França durante entrevista

Bônus Itaipu vai beneficiar 80,8 milhões de pessoas

Cresce o cerco a tentativa de 
golpe contra vulneráveis
Governo exige biometria para concessão de benefícios sociais

Por martha imenes

O cerco a tentativas de frau-
de contra aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) e bene-
ficiários programas sociais está 
se fechando. No mesmo mo-
mento que o volume de crédito 
consignado no INSS caiu para 
67% entre abril e junho deste 
ano por conta da exigência de 
biometria, o governo federal 
regulamentou a Lei nº 15.077, 
de 2024. O decreto exige o uso 
de biometria para concessão de 
benefícios sociais e estabelece o 
uso das bases de cadastro bio-
métrico para a concessão, ma-
nutenção e renovação de bene-
fícios da seguridade social.

Dados da Associação Brasilei-
ra de Bancos (ABBC), entre abril 
e maio, a redução ficou em 65%; 
e, comparada a janeiro, quando o 
volume foi de 4,2 milhões de con-
tratações, a queda é de 82%.

Cadastro
Segundo a nova norma, o 

cadastro biométrico usará a 
base da Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), que já está 
disponível em todos os estados 
brasileiros. De forma transitó-
ria, também serão utilizados os 
cadastros constantes das bases 
biométricas da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), 
da base de identificação civil da 
Polícia Federal (PF) ou da Iden-
tificação Civil Nacional sob a 
responsabilidade do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

150 milhões
De acordo com o governo, 

cerca de 150 milhões de brasilei-

ros têm biometria cadastrada em 
alguma das bases do governo. O 
alto número indica, segundo o 
governo, que as bases biométricas 
já cobrem boa parte da população 
beneficiária de políticas públicas. 
O cronograma e as diretrizes desse 
serviço ainda serão definidos pelo 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI).

Pendência
A ABBC aponta que há 

ao menos 500 mil pedidos de 
aposentados pendentes de aná-
lise pela Dataprev (empresa de 
tecnologia da Previdência), res-
ponsável pelo processamento 
de dados do INSS e pela im-
plantação da biometria.

A associação diz que há 
limitações operacionais da es-
tatal que, atrelada às dificulda-
des dos próprios aposentados 
em realizar a biometria, afeta a 
contratação de consignado.

Tomaz Silva/Agência Brasil

De acordo com dados do governo, 150 milhões de pessoas têm registro biométrico

O governo espera pagar 
1.238.779 aposentados e pen-
sionistas do INSS que tiveram 
descontos indevidos em seus pa-
gamentos e aderiram ao acordo 
homologado no Supremo Tibu-
nal Federal (STF).

Esse número representa 
91,4% de todos que já aderiram 
ao acordo de ressarcimento — 
um total de 1.354.616 pessoas. A 
adesão ao acordo segue aberta. “Já 
estamos pagando, com rapidez e 
segurança, todos que aderem ao 
acordo. Se você está entre os que 
podem receber, procure os canais 
oficiais e faça valer o que é seu por 
direito”, afirmou o presidente do 
INSS, Gilberto Waller.

“O governo que investigou a 
fraude do INSS agora está devol-
vendo o dinheiro que foi roubado 
dos aposentados e pensionistas e 
não vai deixar ninguém no pre-
juízo. Estamos fazendo uma for-
ça-tarefa para que todos busquem 
saber se tiveram descontos sem 
autorização e sejam ressarcidos”, 
disse o ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz. 

Os valores são pagos de forma 
integral, corrigidos pela inflação 

(IPCA) e depositados direta-
mente na conta onde o benefício 
é recebido, sem necessidade de 
envio de dados bancários. O pro-
cesso é simples, gratuito e seguro.

Quem pode aderir?
Podem aderir beneficiários 

que contestaram descontos in-
devidos e não receberam resposta 
da entidade em até 15 dias úteis. 
A adesão vale para descontos 
realizados entre março de 2020 e 
março de 2025, evitando a neces-
sidade de ação judicial.

Beneficiários que já estão 
com processo na justiça também 
podem aderir, desde que ainda 
não tenham recebido os valores. 
O INSS pagará 5% de honorá-
rios advocatícios em ações in-
dividuais propostas antes 23 de 
abril de 2025.

Respostas
Até o momento, as entida-

des apresentaram uma resposta 
para 942.779 dos pedidos. Nes-
ses casos, os documentos estão 
em análise e, por isso, os aposen-

tados e pensionistas ainda não 
têm a opção de aderir ao acordo. 
O beneficiário será notificado 
e poderá pelo aplicativo Meu 
INSS ou em uma agência dos 
Correios.

Fraude da fraude
Durante a análise das res-

postas, o INSS identificou uma 
nova irregularidade: pelo menos 
seis entidades usaram softwa-
res para falsificar assinaturas ao 
responder às contestações dos 
beneficiários. Os nomes das as-
sociações não foram divulgados.

Esses casos estão passando 
por uma auditoria pelo INSS, 
com apoio da Controladoria-
-Geral da União (CGU) e Da-
taprev. “Estamos lidando com 
o que chamamos de ‘fraude da 
fraude’. O INSS está analisando 
tudo com rigor e cuidado, para 
garantir que nenhum aposenta-
do ou pensionista seja fraudado 
novamente”, afirmou o presi-
dente do instituto

Em breve, o INSS deve abrir a 
adesão ao acordo também para os 
beneficiários identificados como 
vítimas dessas novas fraudes.

inSS: governo federal prevê devolver 
dinheiro a 1,2 milhão pessoas até hoje

Diego Campos/Secom/PR

Ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz

Inflação do aluguel fecha em -0,77%
O Índice Geral de Preços no 

Mercado (IGP-M), também co-
nhecido como inflação do alu-
guel, fechou julho em -0,77%, 
marcando o terceiro mês segui-
do de deflação, quando os pre-
ços ficam, em média, mais ba-
ratos. Dos sete meses de 2025, 
esse foi o quarto com resultado 
negativo. Em junho, a queda foi 
1,67%. 

A última vez que o IGP-M 
apresentou sequência de mais 

de dois meses de deflação foi de 
abril a agosto de 2023. No acu-
mulado de 12 meses, o IGP-M 
soma 2,96%, menor patamar 
desde junho de 2024 (2,45%). 
Em março de 2025, o indicador 
chegou a 8,58%, apontando, 
desde então, trajetória de queda. 
Em julho do ano passado, o ín-
dice tinha marcado 0,61%.

Os dados foram divulgados 
nesta quarta-feira (30) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia 

(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

A FGV leva em conta três 
componentes para apurar o 
IGP-M. O maior peso é o Ín-
dice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que mede a in-
flação sentida pelos produtores 
e responde por 60% do IGP-M 
cheio.

Em julho, o IPA apresentou 
deflação de 1,29%, puxado para 
baixo principalmente pelo café 

em grão (-22,52%), minério 
de ferro (-1,86%), milhão em 
grão (-7,54%) e batata-inglesa 
(-29,63%).

Outro componente do 
IGP-M é o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que res-
ponde por 30% do indicador. 
Em julho, o IPC subiu 0,27%. 
Os itens que mais pressiona-
ram para cima foram a conta de 
luz (2,74%) e passagens aéreas 
(6,29%).

POR MARTHA IMENES
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Sete pessoas morreram 
após a queda de um avião 
do Exército da Venezuela 
na terça (29) durante um 
voo que tinha como desti-
no uma comunidade indí-
gena na região amazônica. 
Entre as vítimas estão o co-
piloto e indígenas yanoma-
mis. Três pessoas ficaram 
feridas, incluindo o piloto.

O avião Cessna 
C-208B caiu às 8h30 do 
horário local (9h30 de 
Brasília) em uma área de 
floresta densa, a cerca de 
15 quilômetros a leste do 
aeroporto de Puerto Aya-
cucho, capital do estado 
venezuelano de Amazo-
nas, perto da fronteira 
com a Colômbia.

A aeronave realizava 
uma missão humanitária 
de transporte de indígenas 
yanomamis até uma comu-
nidade localizada no extre-
mo leste do estado, muito 
próxima à fronteira com o 
Brasil, chamada Parima B.

No retorno, o avião tra-
ria materiais e equipamen-
tos utilizados pelo Conse-
lho Nacional Eleitoral nas 
eleições municipais realiza-
das no domingo (27) - em 
que o chavista PSUV con-
quistou 285 das 335 prefei-
turas em disputa, segundo 
projeções do próprio dita-
dor Nicolás Maduro.

O regime afirmou que 
vai investigar as causas 
da queda. A operação de 
resgate e a remoção dos 
corpos seguem em anda-
mento, com dificuldades 
logísticas em razão da lo-
calização remota.

Avião militar 

venezuelano 

cai e mata 

sete pessoas

A disputa da Copa América 
feminina no Equador provocou 
nos últimos dias uma série de crí-
ticas de jogadoras e treinadores 
que participam da competição 
sul-americana, que vão desde as 
condições precárias dos gramados 
até a baixíssima presença de públi-
co nas arquibancadas.

O descaso e a falta de inves-
timentos voltados ao futebol fe-
minino por parte da Conmebol, 
responsável pela organização da 
competição, despontam como a 

principal razão por trás das falhas 
apontadas, segundo especialistas 
que acompanham há anos a mo-
dalidade.

Eles assinalam também que os 
problemas observados no torneio 
continental devem servir como 
um alerta para a organização da 
Copa do Mundo feminina que 
acontecerá no Brasil, em 2027.

“A Conmebol é uma entida-
de que deixa muito a desejar na 
organização dos campeonatos. E 
quando está em jogo o futebol fe-

minino, que historicamente tem 
um fosso de desigualdade, com 
uma série de obstáculos para seu 
desenvolvimento, a situação acaba 
se tornando ainda mais complica-
da”, afirmou Leda Maria da Costa, 
pesquisadora do Observatório 
Social do Futebol, da Uerj.

Leda acrescentou que os tor-
neios sul-americanos precisam ser 
mais promovidos midiaticamen-
te, “sendo empacotados e vendi-
dos como um grande produto.”

A pesquisadora afirmou 

que os problemas identificados 
na Copa América devem servir 
como um alerta para a organiza-
ção pela Fifa da Copa do Mundo 
daqui a dois anos.

“A Copa do Mundo femini-
na chegou em um novo patamar 
de visibilidade, e o país que a se-
dia tem que ter isso em mente”, 
afirmou. “A Copa América acaba 
sendo um exemplo daquilo que 
não deve e não pode acontecer.”

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Alerta para a Copa do Mundo feminina
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Próximos jogos Tarde com o ídolo

Muita grana

VÔLEI
A Seleção Bra-

sileira masculina 

de vôlei sofreu 

com a azarona 

China no primei-

ro set, mas rea-

giu para vencer 

por 3 a 1 e carim-

bar o retorno à 

semi da Liga das 

Nações após três 

anos. A virada bra-

sileira em Ningbo Beilun, 

em solo chinês, foi com 

parciais de 29-31, 26-19, 25-

16 e 25-21 em quase 2h de 

jogo.

Melhor equipe do tor-

neio, o Brasil assustou com 

oscilações no início, mas 

conseguiu se recompor e 

confirmou o favoritismo 
na sequência. A China 

avançou ao mata-mata 

apenas por ser o país sede, 

mas quase chocou os fa-

voritos. De volta ao torneio 

após um ano de ausência, 

os chineses terminaram 

a fase de grupo em pe-

núltimo, com apenas três 

vitórias em 12 partidas, 

enquanto os brasileiros li-

deraram. O duelo anterior 

entre as seleções havia 

terminado com atropelo 

tupiniquim por 3 a 0.

A equipe de Bernardi-

nho enfrenta, na semifinal, 
o vencedor de Japão x Po-

lônia, no próximo sábado, 

2 de agosto, na China.

Os reforços do Flamengo 

para o fim da temporada, 
o meia espanhol Saúl ñí-

guez, o atacante brasilei-

ro Samuel Lino e o lateral 

brasileiro Emerson Royal 

já estão no BID da CBF, 

então já podem estrear.

Visando melhorar o públi-

co no Maracanã, o Flumi-

nense já abriu as vendas 

dos ingressos para os pró-

ximos dois jogos (Grêmio 

e Internacional). Além dis-

so, expandiu o Check-in 

para mais sócios.

O Vasco vai promover uma 

tarde de autógrafos com 

o ídolo Mauro Galvão no 

dia 9 de agosto. O even-

to acontecerá a partir das 

13h na Gigante da Colina 

do Taquara Plaza, na Zona 

Oeste do Rio de Janeiro.

O Al-Nassr, da Arábia Sau-

dita, estuda a contratação 

do atacante Luiz Henrique, 

do Zenit, por cerca de R$ 

450 milhões. Caso se con-

cretize, o Botafogo recebe-

rá R$  135 milhões por 30% 

dos direitos que ainda tem.

Divulgação/ Volleyball World

Brasil venceu a China de virada

CORREIO NO MUNDO
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DESNUTRIÇÃO
Os hospitais de 

Gaza registraram 

nesta quarta-fei-

ra (30) sete novas 

mortes “devido à 

fome e à desnu-

trição”, elevando 

o número total 

de mortes rela-

cionadas à fome 

para 154, de acor-

do com o Ministério 

da Saúde do enclave.

Ataques israelenses con-

tinuam na Faixa de Gaza. 

Desde o amanhecer, pelo 

menos 22 palestinos fo-

ram mortos, incluindo 15 

que buscavam ajuda hu-

manitária, segundo fontes 

médicas da Al Jazeera.

Reino Unido poderá re-

conhecer oficialmente o 
Estado da Palestina até se-

tembro, afirmou o primei-
ro-ministro britânico, Keir 

Starmer. Ação se aconte-

cerá caso Israel não tome 

medidas concretas para 

encerrar a guerra e reto-

mar um processo de paz.

Até o momento, a guer-

ra de Israel em Gaza ma-

tou ao menos 60.138 pes-

soas e feriu outras 146.269, 

segundo o Al Jazeera. 

Estima-se que 1.139 pes-

soas morreram em Israel 

durante o ataque liderado 

pelo Hamas em 7 de outu-

bro de 2023, e mais de 200 

foram capturadas.

A brasileira Labibi Ama-

ral Mello morreu em um 

acidente de carro na Rota 

6, da Argentina. Ela esta-

va no carro com a mãe, 

Deise, e os dois cachorros, 

que foram resgatados. A 

mãe já recebeu alta e se-

gue com a recuperação.

Donald Trump está “se-

riamente considerando” 

conceder um indulto pre-

sidencial a Sean “P. Diddy” 

Combs, afirmou a revista 
Deadline. Condenado por 

transporte para fins de 
prostituição, o rapper será 

sentenciado em outubro.

De acordo com o Deadline, 

amigos e colegas de Did-

dy têm feito lobby na Casa 

Branca. A questão teria evo-

luído de “apenas mais uma 

manobra” do presidente 

para um “evento acionável”. 

Qualquer decisão perma-

nece incerta, entretanto.

A paulista, natural de 

Marília, havia planeja-

do a viagem para que a 

mãe pudesse ver a neve. 

Autoridades argentinas 

constataram a presença 

de gelo na estrada, o que 

ocasionou o capotamen-

to do veículo de Labibi.

Reuters/Folhapress

Zainab Abu Haleeb foi um dos mortos

Terremoto histórico 
atinge a Rússia

Alvo de investigação na CBF

Com 
magnitude 8.8, 
terremoto ligou 
o alerta em 
todo o mundo

Presidente da CBF, Samir Xaud foi alvo de operação da Polícia Federal

Um terremoto de magnitude 
8,8 - o mais forte no mundo desde 
o de 2011, que causou o desastre 
nuclear de Fukushima - atingiu 
a península de Kamtchatka, na 
Rússia, na quarta (30), gerando 
um tsunami que atingiu o territó-
rio russo e o Japão com ondas de 
até 5 metros.

O tremor, o sexto mais intenso 
já registrado, desencadeou ordens 
de retirada em todo o Pacífico, 
incluindo Havaí, Alasca, Califór-
nia, Canadá, Equador, Indonésia, 
Filipinas, México e Colômbia. Os 
temores de destruição geral não se 
concretizaram, e os alertas de tsu-
nami foram rebaixados em vários 
locais horas depois.

Segundo o Serviço Geológico 
dos EUA (USGS), o terremoto 
foi superficial, a uma profundi-
dade de 19,3 km, com epicentro a 
cerca de 125 km a leste da cidade 
russa de Petropávlovsk-Kamt-
chatski. Anteriormente, o órgão 
havia publicado que o terremoto 
atingiu magnitude 8,0 - o número 
foi revisado minutos depois para 
8,7 e, mais tarde, para 8,8.

Pouco mais de 30 minutos 
após o primeiro tremor, o serviço 
americano emitiu um alerta de 
outro terremoto de magnitude 
6,9, a cerca de 48 km de distância 
do primeiro e a uma profundida-
de de 10 km. Quanto mais pró-
ximo da superfície é o terremoto, 
maior é o potencial de destruição.

A região, no entanto, é prepa-
rada para esse tipo de fenômeno 

- Kamtchatski fica no extremo 
oriente da Rússia, no chamado 
Círculo de Fogo do Pacífico, uma 
região geologicamente ativa que é 
propensa a grandes terremotos e 
erupções vulcânicas.

Mesmo assim, pouco após o 
tremor, autoridades russas infor-
maram que havia relatos de pessoas 
com ferimentos leves e prédios da-
nificados no leste do país. O porta-
-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, 
afirmou que não houve vítimas 
devido à qualidade das construções 
na região e ao bom funcionamento 
dos sistemas de alerta.

O governo do Japão e do esta-
do americano do Havaí emitiram 
ordens de retirada para regiões 
costeiras. Na província japonesa 
de Chiba, próximo de Tóquio, 
um vídeo registrou o encalhe de ao 
menos quatro baleias. Não há con-
senso entre os especialistas, porém, 
se os animais ficam retidos perto da 
praia por causa de terremotos.

Autoridades da Califórnia 
fecharam algumas praias, docas e 
portos, em alerta a correntes for-
tes e consideradas perigosas. A 

Colômbia deu ordem para que 
os moradores saíssem de praias e 
zonas costeiras do oceano Pacífico 
nesta quarta-feira (30). “Alerta de 
tsunami para Chocó e Nariño”, 
publicou no X a Unidade Na-
cional para a Gestão do Risco de 
Desastres, referindo-se às duas re-
giões do Pacífico colombiano.

Uma autoridade japonesa 
afirmou, por volta das 23h de 
Brasília, que não havia registro de 
feridos no país até o momento e 
que nenhuma usina nuclear rela-
tou irregularidades. Ainda assim, 
os trabalhadores que atuam na re-
moção de resíduos radioativos na 
antiga usina de Fukushima foram 
retirados do local após o alerta.

O Sistema de Alerta de Tsuna-
mi dos EUA ainda emitiu avisos 
para “ondas perigosas de tsuna-
mi” ao longo de toda a costa oeste 
americana, os estados do Alasca e 
Havaí, além de Japão, Rússia, Ca-
nadá e Equador. Alertas também 
ocorreram na Indonésia, nas Fili-
pinas, no México, no território in-
sular americano de Guam e outras 
ilhas da Micronésia.

por Constança rezende 

(Folhapress)

A sede da CBF foi alvo de 
buscas em operação da PF, na 
manhã desta quarta (30), em in-
vestigação sobre compra de vo-
tos, que também teve como alvo 
o presidente Samir Xaud.

A operação, denominada 
Caixa Preta, teve o objetivo de 
apurar suspeita da prática de cri-
mes eleitorais em Roraima.

De acordo com a assesso-
ria da CBF, a confederação 
recebeu agentes da Polícia Fe-
deral em sua sede entre 6h24 e 
6h52 desta quarta-feira, num 
desdobramento de investiga-
ção determinada pela Justiça 
Eleitoral de Roraima.

Foram determinados dez 
mandados de busca e apreensão 
nos estados de Roraima e Rio 
de Janeiro, além do bloqueio ju-
dicial de mais de R$ 10 milhões 
nas contas dos investigados.

A deputada federal Helena 
da Asatur (MDB-RR) e o seu 
marido, Renildo Lima, também 

foram alvos da operação.
Segundo a PF, a investiga-

ção teve início após a apreensão 
de R$ 500 mil, em setembro de 
2024, às vésperas das eleições 
municipais. O valor foi encon-
trado na cueca de Renildo, du-
rante a campanha.

Xaud foi foi candidato a 
deputado estadual em 2018 
pelo PV e recebeu 2.069 votos. 

Quatro anos depois em 2022, 
fez uma nova tentativa, desta 
vez para deputado federal pelo 
MDB, e recebeu 4.816

A confederação ainda afir-
mou, em nota, que é importante 
ressaltar que a operação “não tem 
qualquer relação com a CBF ou 
futebol brasileiro e que o presi-
dente da entidade, Samir Xaud, 
não é o centro das apurações”.

A CBF também afirmou 
que, até o momento, não rece-
beu nenhuma informação oficial 
sobre o objeto da investigação. 
Nenhum equipamento ou mate-
rial foi levado pelos agentes.

“O presidente Samir Xaud 
permanece tranquilo e à dispo-
sição das autoridades para quais-
quer esclarecimentos que se fa-
çam necessários”, afirmou.

Reuters/ Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Foi o terremoto mais forte desde o registrado em 2011, no Japão

Confederação Brasileira de Futebol recebeu a Polícia Federal na sede, no Rio de Janeiro
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Levantamentos da KPMG e da Justiça do 
Trabalho analisaram dados de 2020 a 2024

Por Martha Imenes

A menos de dois meses 
de completar 3 anos, 
a  Lei nº 14.457/22, 
que estabelece o Pro-

grama + Mulheres, ainda tem um 
longo caminho a percorrer para 
ter reflexos positivos no ambien-
te de trabalho brasileiro. Em seu 
Art. 1º a lei cita ações de “preven-
ção e combate ao assédio sexual 
e a outras formas de violência no 
âmbito do trabalho”. No entanto, 
duas pesquisas (uma da KPMG 
e outra do Tribunal Superior do 
Trabalho) apontam que a prática 
do assédio tem evoluído no Bra-
sil. Inclusive alertam que é neces-
sário adotar medidas para comba-
ter esse tipo de crime. 

De 2020 a 2024, quase 460 
mil ações denunciando assédio 
contra mulheres foram julgadas 
na Justiça do Trabalho, apenas en-
tre 2023 e 2024 houve um salto 
de 28%, segundo o Mapa do As-
sédio no Brasil 2024 da KPMG, 
que  aponta que 30% das profis-
sionais afirmam ter sido vítimas 
de assédio, sendo a violência psi-
cológica a forma mais comum, 
presente em 46% dos casos. No 
caso de assédio sexual, o percen-
tual chegou a 35% no período, 
mostra  o  Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

Somados, os assédios sexuais, 
moral e psicológico, respondem 
por 60% da pesquisa, destacando 
a gravidade e a prevalência dessas 
práticas em ambientes profissio-
nais. Ainda mais grave: 92% des-
sas pessoas não denunciaram, seja 
por medo ou por falta de confian-
ça nas instituições. 

O levantamento da KPMG 
aborda diferentes tipos de assé-
dio: moral/psicológico; sexual; 
por deficiência; de gênero; por 
questões de idade; relacionado à 
orientação sexual; discriminação 
religiosa; entre outros.

Resultados alarmantes
-30% dos participantes rela-

taram ter sofrido algum tipo de 
assédio nos últimos 12 meses

-41% desses casos ocorreram 
no local de trabalho, o que refor-
ça a responsabilidade das empre-
sas em criar um ambiente seguro 
para seus funcionários

-O assédio moral/psicológico 
foi o mais citado, com 46% dos 
respondentes relatando essa for-
ma de abuso

-14% afirmaram ter sofrido 
assédio sexual

Retaliação
Entre os que não denuncia-

ram, 27% acreditavam que o caso 
não seria investigado, enquanto 

O presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
ministro Aloysio Corrêa da Vei-
ga, avalia que o crescimento das 
ações por assédio sexual na Justi-
ça do Trabalho nos últimos anos 
reflete a luta das mulheres con-
tra essa forma de violência de 
gênero no mercado de trabalho. 

“Denunciar é um passo es-
sencial para transformar essa 
realidade”, afirma. “O TST 
reafirma seu compromisso 
com a equidade de gênero e o 
combate ao assédio, apoiando 
iniciativas que promovam um 
ambiente laboral mais justo e 
seguro”, diz.

Uma cartilha elaborada pela 
Justiça do Trabalho  explica 
como identificar os tipos de as-
sédio e como proceder.

O que diz a lei
No Brasil, o assédio  moral 

é abordado no artigo 146-A da 
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), que considera 
essa prática como uma ofensa 
reiterada à dignidade do tra-
balhador, causando-lhe dano 
físico ou mental no exercício de 
sua função.

Ele se caracteriza por meio 
de comportamentos abusivos 

(palavras, gestos ou comunica-
ções escritas) que prejudicam a 
integridade física ou psicológica 
da vítima. Segundo a Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
esse tipo de conduta degrada o 
ambiente de trabalho.

Já o assédio sexual é tipifica-
do no artigo 216-A do Código 
Penal, que define esse crime 
como o ato de constranger al-
guém com o intuito de obter 
vantagem ou favorecimento se-
xual, utilizando-se de uma posi-
ção de poder hierárquico.

A importância  
de denunciar 

O fato de mais de 90% das 
vítimas não denunciar a agressão 
sofrida pode ser explicado pelo 
medo da exposição e de sofrer 
alguma retaliação – por exemplo, 
perder o emprego ou ficar desa-
creditado perante os colegas.

Também existe uma certa 
descrença quanto à eficácia das 
investigações. A relutância das 
vítimas em tomar providências 
salienta a necessidade de ações 
mais efetivas por parte das or-

ganizações para combater o as-
sédio e incentivar as denúncias.

De acordo com o estudo da 
KPMG, é importante enfatizar 
que a legislação brasileira ofere-
ce mecanismos de proteção para 
quem reporta o assédio. Além do 
Código Penal e da CLT, outras 
leis, como a Lei nº 13.718/2018, 
criminalizam práticas de assédio 
e importunação sexual.

A pesquisa indica que os 
ambientes de trabalho pre-
cisam mudar para garantir a 
segurança dos colaboradores 
e coibir práticas abusivas. É es-
sencial implementar políticas 
claras de combate ao assédio, 
incluindo canais de denúncia 
seguros e eficazes.

O estudo mostra ainda que 
80% dos entrevistados se senti-
ram à vontade para denunciar 
o assédio apenas por meio de 
mecanismos como o hotline, 
ressaltando a importância des-
ses canais para promover a con-
fiança dos funcionários.

Outro dado relevante é que 
48% das pessoas que denuncia-
ram o assédio receberam algum 
tipo de retorno, um índice que 
precisa ser melhorado para au-
mentar a confiança no processo 
de investigação.

Assédio contra 
mulheres resulta 
em 460 mil ações

Denunciar ajuda a combater

Freepik

Divulgação

O assédio contra mulheres no ambiente de trabalho saltou 28% entre 2023 e 2024, aponta pesquisa

Ano judiciário será retomado 
nesta sexta-feira (1º)

Supremo divulga nome de 
candidatos a vaga de juiz

Composição Workshop

STM fará audiência pública

Recurso repetitivo sobre crédito

O recesso forense termi-

na nesta quinta-feira, 31 

de julho. No dia 1º todos 

os tribunais retornam às 

suas atividades normais. 

As informações são do 

Superior Tribunal de 

Justiça (STJ).

Já no primeiro dia do re-

torno das férias forenses, 

a Corte Especial terá uma 

sessão ordinária online 

prevista para ocorrer às 

14h. A pauta, no entanto, 

ainda não foi divulgada.

O expediente da Secreta-

ria do STJ, que funcionou 

das 13h às 18h, nesse perí-

odo, inclusive para o aten-

dimento ao público exter-

no, voltará a funcionar em 

horário normal a partir de 

amanhã.

Lembrando que os prazos 

processuais civis ficaram 
suspensos de 2 a 31 de 

julho, conforme Portaria 

STJ/GP 403/2025.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) divulgou nes-

ta quarta-feira (30) a lista 

de magistrados inscritos 

para concorrer a uma das 

vagas destinada à magis-

tratura no Conselho Na-

cional do Ministério Públi-

co (CNMP).

A Constituição Federal 

determina que cabe ao 

STF indicar um dos dois 

magistrados que inte-

gram o Conselho. O outro 

é indicado pelo Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). 

A lista dos candidatos 

pode ser conferida no site 

do Supremo (https://por-

tal.stf.jus.br/).

Agora, a presidência do 

Supremo encaminhará 

aos demais ministros da 

Corte a lista com os can-

didatos e seus currículos 

para análise. A escolha do 

nome será realizada em 

sessão administrativa do 

plenário a ser convocada 

pela presidência.

O CNMP é composto 

por 14 conselheiros sob a 

presidência do procura-

dor-geral da República. 

Os mandatos dos conse-

lheiros são de dois anos, 

sendo permitida a recon-

dução ao cargo. As regras 

para a escolha do indica-

do do STF estão previstas 

na Resolução 504/2013.

O STF realizará nesta quin-

ta-feira (31) o workshop 

“Prática de Decisão e os 

Estilos de Fundamenta-

ção de Cortes Supremas e 

Constitucionais”. O evento 

será na sala de sessões da 

Segunda Turma, às 14h30. 

Link para inscrições está 

disponível na página do 

Supremo.

O Superior Tribunal Militar 

(STM) realizará, no dia 18 

de agosto, a 1ª Audiência 

Pública do Observatório 

Pró-Equidade da Justiça 

Militar da União.

A iniciativa do Tribunal visa 

fortalecer a equidade e a 

inclusão de grupos histori-

camente vulnerabilizados 

nas ações e contratações 

públicas da Justiça Militar. 

A audiência será no audi-

tório do STM, em Brasília, 

das 14h às 18h, e será con-

duzida pela ministra-pre-

sidente Maria Elizabeth 

Rocha. Podem participar: 

sociedade civil, institui-

ções públicas e privadas.

A Primeira Seção do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ), sob o rito dos re-

cursos repetitivos (Tema 

1.203), fixou a tese de que 
o oferecimento de fiança 
bancária ou de seguro-

-garantia, desde que cor-

responda ao valor atuali-

zado do débito, acrescido 

de 30%, tem o efeito de 

suspender a exigibilidade 

do crédito não tributário.

Com a definição da tese 
– adotada por unanimi-

dade –, podem voltar a 

tramitar os processos que 

estavam suspensos à es-

pera da fixação do prece-

dente qualificado.

Divulgação

Divulgação

Prazos processuais ficaram suspensos até 31 de julho

O CNMP é composto por 14 conselheiros

POR MARTHA IMENES

outros 23% temiam retaliação e 
22% não queriam se expor. Esses 
números evidenciam a necessida-
de de as organizações aprimora-
rem suas políticas de resposta às 
denúncias, pontua a KPMG.

O levantamento revela um 
cenário preocupante nos ambien-
tes de trabalho no Brasil, com as 
práticas de assédio moral e sexual 
ainda muito recorrentes e uma 
cultura de silêncio por parte das 
vítimas.

Ferramenta
O papel das palavras – e tam-

bém dos silêncios – na manu-
tenção de ambientes tóxicos são 
dominantes.  “Nem todo abuso 
é direto ou escancarado. Muitas 
vezes, ele se disfarça em comen-
tários com tom depreciativo, pia-
das recorrentes que constrangem 
ou até na ausência de escuta. Isso 
também fere”, explica  Isabella 
Saes,  jornalista e especialista em 
oratória e comunicação.

Isabella destaca que a vio-
lência no ambiente profissional 
nem sempre vem em forma de 
gritos ou xingamentos. Há casos 
em que ela se apresenta de forma 

sutil, mas constante: interrupções 
repetidas em reuniões, sobrecarga 
proposital de tarefas, exclusão si-
lenciosa de decisões importantes, 
exigência de metas inatingíveis.

Segundo a Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), 
uma em cada cinco pessoas já 
sofreu violência psicológica no 
trabalho. Além disso, muitos 
conflitos de comunicação têm 
origem em diferenças geracio-
nais. É comum, segundo ela, que 
profissionais experientes se frus-
trem com a objetividade dos mais 
jovens, enquanto novas gerações 
se incomodam com formalidades 
ou padrões antigos de liderança.

“Comunicação intergeracio-
nal exige empatia. Os mais ve-
lhos não são os únicos que têm 
dificuldade em se adaptar. Os 
mais jovens também precisam 
compreender a linguagem e os 
códigos da geração anterior. Sem 
esse  esforço mútuo, a comunica-
ção trava, o trabalho emperra e os 
ruídos crescem”, analisa Isabella.

Criar um ambiente em que 
a escuta seja ativa e empática é 
parte da solução. Saber ouvir 
sem minimizar o relato de uma 

vítima, acolher sem pressionar e 
encaminhar sem expor são atitu-
des fundamentais para quebrar o 
ciclo de silêncio.

“Precisamos parar de achar 
que escutar é só ficar em silêncio 
enquanto o outro fala”, afirma Isa-
bella. “Escutar é validar, é pergun-
tar ‘como posso ajudar?’, é não 
julgar. E, principalmente, é não 
devolver para a vítima a culpa ou 
o peso de ter vivido aquilo.”

Isabella reforça que a escuta 
também deve ser estruturada por 
processos institucionais. “A lide-
rança precisa se responsabilizar 
por criar canais reais de escuta, 
com protocolos, acompanha-
mentos e critérios claros. Não 
basta ter uma ouvidoria simbóli-
ca ou um RH que funciona só no 
papel. O acolhimento precisa ser 
formalizado, reconhecido e con-
fiável.”

O silêncio de quem sofre 
assédio costuma ser interpreta-
do como conformismo, mas, na 
prática, ele é um pedido de socor-
ro. Por isso, é fundamental que 
a cultura organizacional tenha 
como prioridade a prevenção e o 
enfrentamento do assédio.

Ministro do 

Tribunal 

Superior do 

Trabalho (TST), 

Aloysio Corrêa 

da Veiga 
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Embaixadas participarão 
da 7ª edição da Mostra 

Brasília Mais TI

Representantes de mais 
de 30 embaixadas par-
ticiparam ontem de 

café da manhã no Sindicato 
das Indústrias da Informa-
ção do Distrito Federal (Sin-
for-DF), para promover a 7ª 
Mostra Brasília Mais TI. No 
evento, que acontecerá de 19 
a 21 de agosto, no Centro de 
Convenções Ulysses, embai-
xadores e adidos comerciais 
poderão interagir com as em-
presas brasilienses de tecnolo-
gia em busca de negócios ou 
de parcerias. O Brasília Mais 
TI estima que cerca de 15 mil 
pessoas participarão dos três 
dias de intensa programação. 
O evento contará com estrutu-
ra de 7 mil metros quadrados.

O Café TechDiplomacy 

contou com o apoio do GDF, 
por meio da Secretaria de Re-
lações Internacionais e da Se-
cretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

O presidente do Sinfor-
-DF, Carlos Jacobino, relatou 
sobre o interesse internacional 
no potencial tecnológico de 
Brasília. “A iniciativa fortalece 
parcerias internacionais, atrai 
investimentos estrangeiros para 
o ecossistema de TI local, pro-
move a internacionalização das 
empresas do setor e posiciona 
Brasília como centro de refe-
rência em inovação”, afi rmou.

O secretário de Relações 
Internacionais do DF, Paco 
Britto, disse à Agência Brasí-
lia, site ofi cial de notícias do 
GDF, que o encontro com as 

embaixadas demonstra como 
Brasília está aberta para pro-
mover a integração entre paí-
ses e impulsionar o desenvolvi-
mento tecnológico.

“Nosso papel é criar opor-
tunidades e mostrar ao mundo 
que exportamos tecnologia de 
ponta e somos um dos maiores 
exportadores tecnológicos do 
país. O Café TechDiplomacy 
foi fundamental para aproxi-
mar as embaixadas, revelar nos-
so potencial e fortalecer parce-
rias inovadoras”, declarou.

O secretário adjunto de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do DF, Alexandre Vilain, des-
tacou a vocação brasiliense para 
a TI. Citou pesquisa recente, 
pela qual 96% da população do 
DF está interligada à Internet.
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Brasília é o cenário perfeito para o Rei e Rainha do Mar. 
O Lago Paranoá tem excelente qualidade da água, 
monitorada regularmente

William França
brasilianas.cm@gmail.com

DF amplia tratamento oncológico
Programa “Câncer não espera 

diminui fi las na saúde pública

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou uma 
série de medias para ampliar os 
métodos de diagnóstico e tra-
tamento oncológicos na rede 
pública de saúde do Distrito 
Federal. 

Em maio, foram investidos 
R$ 14.577.388,78 para ampliar 
mais de 1300 novos tratamen-
tos. Dados da Secretaria de 
Saúde do DF (SES) revela que, 
neste ano, houve redução de 

43,6% na fi la de pacientes on-
cológicos.

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), a estima-
tiva anual de possíveis novos 
casos de câncer no DF é de uma 
média de 399 pacientes inseri-
dos mensalmente na fi la. Se-
gundo o instituto, a expectativa 
é que o Distrito Federal registre 
8.831 novos casos entre o triê-
nio de 2023 a 2025.

Desde o lançamento do 
programa “Câncer não espera. 
O GDF também não”, no iní-

Sandro Araujo/Agência Saúde

Cartão dá prioridade de atendimento a pacientes

O principal evento de tecnologia organizado no 
DF e no Centro-Oeste será de 19 a 21 de agosto, no 

Ulysses. Este ano, terá uma tarde internacional

Brasília receberá 
etapa do ‘Rei e
Rainha do Mar’

Brasília vai se transformar na 
capital da natação no próximo 
domingo (3), quando as águas do 
Lago Paranoá receberão centenas 
de atletas profi ssionais e amado-
res para mais uma etapa do Rei e 
Rainha do Mar, o maior festival 
de esportes de praia do Brasil. De 
volta à capital federal após sete 
anos, o Festival chega consolidan-
do a força do evento dentro e fora 
do litoral. As inscrições já estão 
abertas, são limitadas e devem ser 
feitas exclusivamente pelo site ofi -
cial do festival.

Tendo o Pontão do Lago Sul 
como ponto de partida, estão con-
fi rmadas provas de natação em 
águas abertas (Open 500 m, Sprint 
1K, Classic 2K e Challenge 4K), 
biathlon (1K de natação + 2.5K 
de corrida), e canoa havaiana (Va’a 
Generations 11K e Va’a Race17K), 
inclusive para o público PCD e 
para a criançada. Afi nal, como diz 
o ditado, “fi lho de peixe, peixinho 
é!”, consolidando-se assim como 
um evento para toda a família. 

(Veja a programação completa 
das provas abaixo)

Esquema especial 
de segurança

Criado em 2009, o Rei e Ra-
inha do Mar reúne modalidades 
diversas como natação em águas 
abertas, beach run (corrida na 
areia), SUP, biathlon, canoa 
havaiana e outras atividades 
esportivas ligadas ao mar. Ape-
sar de Brasília não ser banhada 
pelo mar, a capital federal conta 
com o Lago Paranoá, que casa 
perfeitamente com a proposta 
do evento: integrar atletas pro-
fi ssionais e amadores, promo-
vendo uma experiência de alto 
rendimento aliada ao lazer e à 

contemplação da natureza.
Inclusive, vale destacar que 

todas as provas do Rei e Ra-
inha do Mar contam com um 
grande e efi ciente esquema de 
segurança, característica pri-
mordial do evento. 

Entre as medidas estão o 
cordão de segurança com sal-
va-vidas estrategicamente posi-
cionados em stand-ups ao lon-
go do percurso. Outro recurso 
essencial é a boia de sinalização, 
de uso obrigatório por todos os 
atletas, que deve ser capaz de ser-
vir como suporte de fl utuação 
durante todo o trajeto.

Esta edição conta com pa-
trocínio master da Shell Brasil e 
apoio da Speedo.

A mostra oferece programação diversifi cada, que inclui:
• Painéis especializados sobre inteligência artifi cial, governo eletrônico e tecnologias emergentes

• Palestras nacionais e internacionais com especialistas renomados

• Torneio de robótica, com participação de estudantes

• Hackathon - maratona intensiva para desenvolvimento de soluções tecnológicas

• Feira de negócios com stands de demonstração

• Prêmio Sinfor de TI, homenageando empresas e profi ssionais de destaque na tecnologia do DF

Representantes de 30 embaixadas se reuniram ontem 
no Sindicato das Indústrias da Informação do DF

Elisa Mattos participa 
hoje da FLIP, em Paraty

A jornalista e escritora 
Elisa Mattos estará hoje (31) 
na Flip - Festa Literária In-
ternacional de Paraty - para 
o lançamento de “VÍRUS 
- medo, solidão e desprezo 
por corpos negros”, livro de 
crônicas, a maioria delas pro-
duzidas durante a pandemia 
da Covid-19. O encontro 
com os leitores será na Casa 
Poéticas Negras, às 15 horas. 

“Vírus” tem prefácio do 
jornalista, escritor e biógrafo 
Tom Farias. “Diante da bru-
talidade da desgovernança 
reinante no país, do desin-
teresse das autoridades pela 
básica necessidade de salvar 
a humanidade, sobretudo 
a que existe em nós, Elisa 
Mattos obtemperou numa 
linguagem simples e direta, 
embora cheia de angústia e 
dor, as “nossas mortes pretas 
de cada dia”.

Suas crônicas, ao con-
trário da falta de amor e 
compaixão, são lenitivos, 
bálsamos que embelezam 
nossos sentidos, nos dão ra-
zão para acreditar no sobre-
vivente próximo – e em nós 
mesmos, nas nossas forças e 
atitudes.”

Zuleika de Souza

A escritora e jornalista 
lança hoje, em Paraty, seu 
mais novo livro de crônicas

A Editora Telha 
também destaca: 

“Medo, solidão e desprezo 
por corpos negros. Essas não 
são metáforas. São políticas. E 
têm estrutura, têm história, têm 
continuidade. ‘Vírus’ denuncia 
as camadas de violência que atra-
vessam o cotidiano da população 
negra no Brasil. É um livro que 
expõe, com clareza e coragem, o 
quanto o racismo opera como sis-
tema de exclusão e morte. Leitura 
para quem entende que viver em 
sociedade não é o mesmo para to-
dos e nunca foi.”

O livro já está disponível no ca-
tálogo da Editora Telha.

Sobre a autora
Escritora e jornalista, nas-

cida no Rio de Janeiro e criada 
em Brasília, onde reside, tem 
especialização em jornalismo 
político. Também é pesqui-
sadora do Núcleo de Escrito-
ras Pretas Maria Firmina dos 
Reis, do Instituto de Letras da 
Universidade de Brasília. 

Autora de “MEU RE-
VERSO”, livro de poesia, 
foi fi nalista do prêmio Maria 
Firmina dos Reis em 2021. 

É também coautora em 
15 coletâneas,nacionais e 
internacionais, entre elas 
os lançamentos de 2024: 
“Cadernos Negros 45”, sé-
rie referência na literatura 
afro-brasileira, publicada 
pela editora Quilombho-
je; “Oralidade agora se 
escreve” e “Desarquivado”, 
ambas pela editora Revista 
África e Africanidades.

Em fevereiro deste ano, 
Elisa Mattos lançou seu 
primeiro livro infantojuve-
nil, “ESTELA NAS NU-
VENS”, uma autofi cção 
sobre memórias, afeto e an-
cestralidade. E agora, na Flip, 
lança o livro de crônicas “VÍ-
RUS”, pela Editora Telha.

6h50: Biathlon 1K de natação + 2.5K de corrida
7h20: Open 500M Masculino
7h40: Open 500M Feminino + PCD
8h: Sprint 1K Masculino
8h: Va’a Generations 11K
8h20: Sprint Feminino + PCD
8h40: Kids Swim 200M

9h10: Kids Swim 400M

9h30: Classic 2K Masculino

9h50: Classic Feminino + PCD

10h: Va’a Race 17K

10h10: Challenge 4K Masculino

10h30: Challenge 4K Feminino + PCD

Modalidades e programação:

cio deste mês de julho, a Secre-
taria de Saúde informa que 198 
pacientes oncológicos já foram 
atendidos. Desses, 95 já inicia-
ram o tratamento nas redes pú-
blica e complementar.

Cartão prioridade
Nesta semana, a SES iniciou 

a entrega do “Cartão Priorida-
de”, que assegura atendimento 
mais rápido em casos de urgên-
cia e emergência oncológicas 
para pacientes em tratamento, 
desde que não haja outro em 
situação de risco iminente de 
morte.

Em nota, o secretário de 
saúde, Juracy Lacerda, afi rma 

que a ferramenta é essencial 
para proteger os pacientes mais 
vulneráveis após sessões de qui-
mioterapia.

“Ele permite que, ao chegar 
em uma emergência, o paciente 
seja rapidamente identifi cado e 
receba atendimento adequado, 
sem fi car exposto por longos 
períodos na recepção”, diz.

Distribuído gradualmente, 
o cartão será entregue para to-
dos os pacientes em quimiote-
rapia da rede pública do DF. 

Ele terá validade de até 28 
dias após o término do último 
ciclo do tratamento, período 
ainda considerado de risco para 
eventuais complicações.
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CPNU 2: mulheres são amioria

Benefício do Seguro-Defeso

Justiça social no mundo do trabalho

Revalida: prazo de recurso é sexta

Fies 2025: cadastro até sexta

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
em parceria com a Agên-
cia Nacional de Aviação 
Civil (Anac), promoverá, a 
partir de 2 de setembro, 
mais uma edição do cur-
so Relações de Consumo 
no Transporte Aéreo. O 
período de inscrições se-
gue até 25 de agosto, ex-
clusivamente pelo site da 
Escola Nacional de Defesa 
do Consumidor.

O foco das aulas será o 
transporte aéreo de pas-
sageiros. Temas como o 
papel da Anac e os direi-
tos e deveres dos passa-

geiros serão tratados por 
meio da cooperação e do 
intercâmbio entre o Siste-
ma Nacional de Defesa do 
Consumidor e a agência 
reguladora. O curso tem 
como público prioritário 
os membros do SNDC, 
mas qualquer interessado 
pode se inscrever. O con-
teúdo também é útil para 
o setor regulado, pesqui-
sadores aéreos e usuários 
da aviação comercial.

A capacitação on-line 
consiste em aulas grava-
das por servidores da Anac 
e disponibilizadas na pla-
taforma da Senacon

O Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU 2) 
consolida-se como uma 
das maiores e mais ino-
vadoras seleções públicas 
da história do Brasil. Com 
761.528 inscrições homo-
logadas, o certame avan-
ça em sua proposta de 
ampliar o acesso ao ser-
viço público federal com 

representatividade social, 
territorial e de gênero: as 
mulheres representam 
60% das pessoas inscri-
tas e são maioria entre os 
inscritos em todas as re-
giões do país. O concurso 
abrange 32 órgãos e enti-
dades da administração 
pública federal, com pro-
vas em 228 cidades.

Desde a publicação do 
Decreto n° 12.527 , no 
dia 24 de junho, muitos 
pescadores ficaram em 
dúvida sobre quem tem 
direito a receber o segu-
ro-desemprego durante o 
período de defeso, conhe-
cido como Seguro-defeso.

O decreto traz novas re-
gras para o recebimento 
do auxílio visando forta-

lecer essa política pública 
tão importantes aos pes-
cadores. 

A norma foi adotada 
pelo Governo Federal 
para garantir que o be-
nefício chegue, de fato, a 
quem precisa, com maior 
transparência e combate 
a fraudes. No defeso, as 
atividades da pesca ficam 
suspensas.

Começou nesta quarta-
-feira (30), na cidade de 
George, na África do Sul, 
a Reunião de Ministros 
do Trabalho e Emprego 
do G20. O encontro reúne 
ministros, representantes 
de organismos interna-
cionais, parceiros sociais 
e especialistas para de-
bater soluções concretas 
para os desafios atuais do 

mundo do trabalho.
Na abertura, o ministro 

do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, reafirmou o 
compromisso do governo 
brasileiro com uma agen-
da internacional pautada 
pela justiça social. Mari-
nho discursou na sessão 
inaugural na qualidade 
de integrante da Troika 
do G20.

Os inscritos na primeira 
etapa do Exame Nacional 
de Revalida 2025/2 que 
tiveram as solicitações de 
atendimento especiali-
zado reprovadas podem 
entrar com recurso contra 
a decisão até a próxima 
sexta-feira (1º).

Para consultar os re-
sultados das solicita-
ções, basta acessar o 

Sistema Revalida do Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), res-
ponsável pela aplicação 
desta fase do exame em 
19 de outubro. O Revalida 
avalia a formação de bra-
sileiros e estrangeiros gra-
duados no exterior que 
querem exercer a medici-
na no Brasil.

Os pré-selecionados na 
chamada regular do se-
gundo semestre de 2025 
do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
deverão complementar 
a inscrição a partir desta 
quarta-feira (30). O prazo 
termina às 23 horas e 59 
minutos de sexta-feira (1º) 
(horário de Brasília).

O programa do Minis-
tério da Educação (MEC) 
concede financiamento a 
estudantes de cursos de 
graduação em institui-
ções de educação supe-
rior privadas participantes 
do Fies e com avaliação 
positiva no Sistema Na-
cional de Avaliação da 
Educação Superior.

Agência Gov 

Aulas começam em 2 de setembro

Senacon promove curso em 
parceria com a Anac

Ação humanitária tenta 
evitar separação familiar

Um estudo da organização 
humanitária Aldeias Infantis 
SOS revelou que as ações de 
fortalecimento familiar evita-
ram o acolhimento institucio-
nal de cerca de 1.200 crianças 
e adolescentes nos últimos 4 
anos. Segundo o estudo da or-
ganização que é líder global em 
cuidado direto à criança, o nú-
mero representa mais de 95% 
dos casos acompanhados, onde 
foi possível preservar os víncu-
los familiares junto às famílias 
de origem. Os resultados foram 
apresentados na quinta-feira 
(30), na capital paulista.

O levantamento para o 
relatório Prevenindo a Sepa-
ração Familiar: a Experiência 
da Aldeias Infantis SOS foi 
realizado em 14 localidades de 
dez estados. A pesquisa incluiu 
um questionário aplicado a 65 
profissionais da Aldeias In-
fantis SOS, oito grupos focais 
com 44 cuidadores, sendo 42 
mulheres e dois homens, e de-
poimentos de profissionais de 
centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), de centros 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas), 
conselhos tutelares, Ministério 
Público e Juizado da Infância e 
da Juventude.

De acordo com a gerente 
Nacional de Desenvolvimen-
to Programático da Aldeias 
Infantis SOS, Michéle Man-

sor, os resultados ressaltam a 
eficácia do modelo de atuação 
desenvolvido e aplicado com 
exclusividade no país pela or-
ganização, por meio de ações 
como escuta qualificada, apoio 
psicológico, visitas domicilia-
res, articulação com serviços 
públicos e construção de redes 
de apoio comunitárias.

“Os dados comprovam que 
quando há um compromisso 
real com o cuidado, acompa-
nhamento sistemático e apoio 
contínuo, as chances de uma 
criança ser afastada de sua fa-
mília caem drasticamente. A 
atuação próxima e individua-

lizada transforma realidades 
e protege direitos na sua ori-
gem”, afirmou.

O documento apresenta 
propostas estratégicas concre-
tas para o poder público e a so-
ciedade civil, como a necessida-
de de financiamento contínuo 
para ações de fortalecimento 
familiar, melhor articulação 
entre serviços da rede de prote-
ção, incluindo assistência, saú-
de, educação e justiça, garantia 
de acesso à educação infantil e 
reconhecimento da diversidade 
de arranjos familiares.

“Para a Aldeias Infantis 
SOS, garantir que nenhuma 

criança cresça sozinha é um 
compromisso coletivo que exi-
ge a corresponsabilidade de to-
dos, Estado, sociedade e comu-
nidade. Devemos direcionar 
nossos esforços na prevenção, 
para evitar que mais meninas 
e meninos sejam afastados de 
suas famílias de origem por in-
tervenção judicial, uma ação li-
mite para o melhor interesse da 
criança e do adolescente”, disse 
Michéle.

O estudo também chama a 
atenção para a importância da 
escuta sensível, do apoio psi-
cológico e do fortalecimento 
emocional dos cuidadores.

Programa acolheu 1.200 crianças e adolescentes em 4 anos
 Gisele Netto/ACNUR

 Os resultados foram apresentados nesta quinta-feira (30), na capital paulista

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 
apresentaram, nesta terça-feira 
(29/7), os avanços alcançados 
no primeiro ano de implemen-
tação da Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo 
(PNMIF), central para trans-
formar o Brasil em um país re-
siliente ao fogo diante dos de-
safios impostos pela mudança 
do clima.

Na cerimônia, realizada na 
sede do Centro Nacional de 
Prevenção e Combate aos In-
cêndios Florestais (Prevfogo) 
do Ibama, em Brasília (DF), 
também foram apresentados os 
equipamentos adquiridos des-
de 2023 para reforçar as ações 
do governo federal de preven-
ção e combate aos incêndios, 
como viaturas e artigos de pro-
teção individual para os briga-
distas. O evento teve a presença 
de representantes da Casa Civil 

da Presidência da República, 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) e das 
Forças Armadas, atores funda-
mentais na execução da política 
nacional.

Em sua fala, a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, destacou 
que a PNMIF é exemplo de 
política ambiental. “É preciso 
quebrar a inércia do resultado 
já alcançado. Todo ano temos 
que nos superar. Por isso, neste 
aniversário de um ano da Lei 
de Manejo Integrado do Fogo, 
fizemos questão de estar aqui”, 
pontuou. “Temos que mostrar 
que isso não acontece da noite 
para o dia, ninguém consegue 
800 veículos da noite para o 
dia. É licitação, muitas horas 
de trabalho, de dedicação e 
muita burocracia para chegar a 
tudo isso.”

Criada pela Lei nº 
14.944/2024, sancionada pelo 
presidente Lula em 31 de ju-
lho de 2024, a PNMIF é gerida 
pelo MMA e busca estabelecer 
a coordenação entre governo 
federal, estados, municípios, 

setor privado e sociedade civil 
para fortalecer e ampliar medi-
das de prevenção, preparação e 
controle de incêndios.

A política tem o objetivo de 
reduzir a incidência e os danos 
causados pelos incêndios flores-
tais ao mesmo tempo em que 
reconhece o papel ecológico do 
fogo em determinados ecossis-
temas e valoriza os saberes tra-
dicionais de manejo.

Os equipamentos apresen-
tados no evento são fundamen-
tais para que a PNMIF seja 
implementada em campo. Eles 
integram a frota de 799 veícu-
los operacionais do Ibama para 
o combate aos incêndios, que 
inclui caminhões, caminhone-
tes, quadriciclos e veículos uti-
litários multitarefas.

O instituto conta ainda com 
72.800 equipamentos indivi-
duais de proteção, como capa-
cetes, gandolas, óculos e lanter-
nas, e 3.100 equipamentos de 
combate, como bombas costais 
e sopradores. A infraestrutura 
envolve duas vilas operacionais, 
uma base logística e 340 estru-
turas de acampamento.

Política Nacional de 
Manejo integrado do Fogo

Agência Gov

MMA, Ibama e ICMBio destacam avanços do primeiro ano do programa

Hospitais vinculados à 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares ( Ebserh ) foram 
sede da segunda etapa do Exa-
me Nacional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expedidos 
por Instituição de Educação 
Superior Estrangeira (Revali-
da) 2025/1. Ao total foram 28 
hospitais da rede participaram 
do Revalida.

A prova prática, de habili-
dades clínicas, ocorreu nos dias 
19 e 20 de julho. O exame é 
coordenado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), em parceria com a Eb-
serh e universidades públicas 
revalidadoras. A estatal parti-
cipa da aplicação do Revalida 
desde 20 22. Neste ano, segun-
do o Inep, foram 7.373 inscri-
tos e 43 locais de prova, dos 
quais a Ebserh, com as 28 uni-
dades participantes, foi respon-
sável por 65% dos ambientes de 
aplicação do exame.

“A participação do Ebserh 
no Revalida é fundamental 
porque possuímos uma gran-
de envergadura para participar 
do Revalida, já que temos 45 
hospitais espalhados em to-
das as regiões do país.  Onde 
for necessário que o hospital 
que estejamos presentes para 
ser cenário da prova prática do 
Revalida, estaremos. Primeiro, 
porque é uma política pública 
extremamente importante para 
nós, que recebemos médicos 
estrangeiros, e para os nossos 
médicos que fazem a graduação 
em outro país. Nossa contribui-
ção é estratégica, pois mostra 
uma confiança na estrutura que 
ofertamos para o ensino e a as-
sistência, o que nos permite ser 
integrante de todas as políticas 
públicas em relação a educação 
e a saúde nesse país”, afirma a 
coordenadora de Gestão do 
Ensino da estatal, Rosuita Fra-
tari Bonito.

Etapa do 

Revalida em 

hospitais da 

Rede Ebserh
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O Restaurante do Bem de 
Jaraguá (GO) foi reformado e 
reaberto na quarta-feira (30), 
com investimento de mais de 
R$ 648 mil. A unidade recebeu 
melhorias como climatização, 
rampas, banheiros adaptados, 
móveis novos e cozinha equi-
pada. O restaurante atende de 
segunda a sexta-feira e pode 
servir até 750 refeições diárias 
ao custo simbólico de R$ 2.

A obra faz parte de ações de 
enfrentamento à insegurança 
alimentar. Essa é a 17ª unidade 
entregue dentro do programa 
coordenado pela primeira-da-
ma, Gracinha Caiado, com 
foco em ampliar o acesso à boa 
alimentação para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade.

O governo de Mato Grosso 
solicitou aos municípios que rea-
lizem as Conferências Municipais 
das Cidades o quanto antes, a fim 
de garantir representatividade e 
participação ativa na 6ª Conferên-
cia Estadual das Cidades, que será 
realizada entre os dias 18 e 20 de 
agosto, na capital Cuiabá. 

A edição tem como tema 
“Construindo a Política Nacio-
nal de Desenvolvimento Urbano: 
caminhos para cidades inclusivas, 
democráticas, sustentáveis e com 
justiça social”. A conferência es-
tadual será um espaço de debate 
e construção coletiva de soluções 
para os desafios urbanos. Além 
da promoção do diálogo entre 
autoridades políticas e diversos 
segmentos da sociedade civil.

Mais de 77 mil pessoas foram 
vacinadas contra a gripe no estado 
após ações realizadas entre 28 de 
abril e 10 de maio. A mobilização 
incluiu apoio financeiro de R$ 
825 mil às prefeituras municipais 
e estratégias como vacinação em 
escolas e locais públicos. 

Idosos com 60 anos ou mais 
representaram o grupo com 
maior número de doses, com 45 
mil vacinados. Também foram 
imunizadas cerca de 27 mil crian-
ças e 5 mil gestantes. As ações 
alcançaram 631 instituições, in-
cluindo creches, escolas e locais de 
longa permanência para idosos.

Campo Grande, recebeu uma 
verba extra de R$ 140 mil, e os de-
mais municípios tiveram repasses 
entre R$ 10 mil e R$ 25 mil.

Restaurante 
Popular de 
Jaraguá é 
entregue

Municípios 
participam da 
Conferência 
das Cidades

Imunização: 
mais de 77 
mil pessoas 
vacinadas

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Associação Brasileira de 
Entidades Estaduais e Públicas 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (Abep) divulgou 
os finalistas do Prêmio Gov.
Digital 2025. A premiação re-
conhece soluções digitais que 
melhoram os serviços públicos 
em diversas áreas, como inclu-
são e participação popular. 

Os vencedores e o ranking 
do Índice de Oferta de Serviços 
Públicos Digitais serão anun-
ciados em 7/8, durante o Semi-
nário Nacional de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
para a Gestão Pública. O even-
to acontece nos dias 6 e 7, no 
Centro Internacional de Con-
venções, em Brasília, e reúne 
órgãos de todo o país.

Encontro na 
capital premia 
gestão pública 
de todo o país 

DISTRITO FEDERAL

Práticas ecológicas no 
sistema penal do DF

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Distrito 
Federal publicou a Portaria nº 
158, que cria a Política de Res-
ponsabilidade Socioambiental.

A medida trata da adoção 
de práticas sustentáveis em 
todas as unidades vinculadas, 
tanto prisionais quanto admi-
nistrativas. A proposta segue 
diretrizes ambientais de âmbito 
local e nacional, com foco no 
uso eficiente de recursos e na 
gestão adequada de resíduos.

A nova política, que saiu no 
Diário Oficial do DF (DODF) 
de segunda-feira (28), estabe-
lece princípios como acessibi-
lidade, inovação, eficiência na 
utilização dos bens públicos e 
sustentabilidade. Todas as uni-
dades deverão implementar 
ações de descarte consciente, 
com separação correta do lixo, 
coleta seletiva e destinação 
apropriada dos materiais.

Para isso, serão definidos 
procedimentos internos e rea-
lizadas campanhas educativas 
com servidores e pessoas priva-

das de liberdade.
De acordo com a Agência 

Brasília, os programas de capa-
citação e trabalho nos presídios 
também deverão incluir ativi-
dades ligadas à reciclagem e à 
gestão de resíduos, com o obje-
tivo de promover a reintegração 
social e o cuidado ambiental.

As ações implantadas serão 
acompanhadas e avaliadas pe-
riodicamente, com foco na me-
lhoria contínua dos processos.

A portaria, segundo a Agên-
cia Brasília, ainda determina 
que contratações, obras e refor-
mas realizadas pela secretaria 
utilizem critérios sustentáveis, 
priorizando materiais menos 
agressivos ao meio ambiente, 
economia no consumo de água 
e energia, além da garantia de 
acessibilidade nos espaços físi-
cos. A norma fortalece inicia-
tivas já existentes no sistema 
penitenciário, como a coleta se-
letiva em unidades de detenção, 
e amplia o alcance dessas ações 
com respaldo legal e maior 
abrangência operacional.

DF: atleta do Paranoá 
em torneio na Noruega

O atleta Mychael Machado, 
21, morador do Paranoá (DF), 
vai representar o Brasil na Ho-
meless World Cup, torneio 
internacional de futebol social 
que será disputado em Oslo, na 
Noruega, a partir de 11/8.

Ele treina no Centro Olím-
pico e Paralímpico de São Se-
bastião desde os 18 anos e viaja 
ao exterior pela primeira vez.

A competição é voltada à 
inclusão social de jovens em 
situação de vulnerabilidade, 
com regras adaptadas e foco na 
transformação por meio do es-

porte. Mychael já participou de 
campeonatos como o Candan-
gão Sub-20 e a Copa Brasília 
pelo time do Capital.

No Centro Olímpico, ele 
teve apoio de professores e co-
legas, o que possibilitou sua 
convocação para o mundial.

A escolha do atleta é resul-
tado do trabalho desenvolvido 
na unidade, que oferece estru-
tura para formação esportiva e 
pessoal. Ele enxerga na compe-
tição internacional uma opor-
tunidade para seguir a carreira 
profissional e inspirar jovens.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Jovem representará o Brasil na Homeless World Cup
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O Fórum “Terapia Gênica 

no Brasil” será realizado 

em 8/8 no Auditório da Fi-

natec, na Universidade de 

Brasília (UnB).

Organizado pelo Insti-

tuto Mariano de Apoio à 

Pesquisa em DEAF1 e Au-

tismos Sindrômicos, o en-

contro reunirá pesquisa-

dores, médicos, gestores 

públicos e famílias para 

discutir o avanço dos tra-

tamentos voltados a do-

enças genéticas raras. Os 

ingressos custam R$10 a 

inteira e R$5 a meia. Todo 

o valor arrecadado será 

destinado a pesquisas 

científicas. 
O evento é aberto ao 

público e marca o lança-

mento do documentário 

“Terapia Gênica no Brasil”, 

produzido com apoio da 

Pfizer Internacional.
A programação do fó-

rum inclui painéis temáti-

cos após a exibição dos epi-

sódios do documentário.

Os debates abordarão 

desde o início das pesqui-

sas até os desafios regu-

latórios e as barreiras no 

acesso às terapias aprova-

das. A terapia gênica mo-

difica o material genético 
para tratar doenças.

A Secretaria da Economia 

de Goiás realiza hoje (31), às 

10h, o sorteio do programa 

Nota Fiscal Goiana. Serão 

distribuídos R$ 200 mil em 

prêmios para consumido-

res cadastrados no progra-

ma que solicitaram nota 

fiscal com CPF. O sorteio 
será realizado no bloco A do 

Complexo Fazendário, no 
setor Nova Vila, em Goiânia.

A Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) 

abrirá (1º/8), as inscrições 

para concurso com 57 va-

gas para docentes em 

nove câmpus. Interessados 

devem se inscrever até 1/9 

pelo site da UFMS, onde 

também devem anexar os 

documentos. As provas se-

rão em Três Lagoas (MS) e 

em Campo Grande (MS).

A prefeitura de Goiânia 

(GO) realizará, hoje (31) e 

amanhã (1º/8), a Sema-

na da Primeira Infância, 

com atividades voltadas 

ao cuidado integral de 

crianças de até 5 anos. A 

programação inclui ações 

e palestras para profissio-

nais da educação infantil, 

com abertura no Teatro 

Rio Vermelho.

O município de Três Lagoas 

(MS) receberá, no domin-

go (3), mais uma etapa do 

treinão preparatório para 

a 3ª Corrida dos Poderes. A 
concentração será às 7h no 

Ginásio Eduardo Milanez. 

Com provas de 5 km e ca-

minhada de 3 km, o evento 
gratuito é aberto ao público 

e terá atividades extras.

Acontecerá no Pavilhão 

do Parque da Cidade (DF), 
o Campeonato Brasileiro 
de Futebol Digital 2025, 

de 7/8 a 10/8. As inscrições 

para os jogadores são gra-

tuitas e terminam hoje 

(31) e pelo site: cbgr.com. 

br. A entrada no evento é 

também é gratuita com 

ingressos no mesmo site.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

recebeu a Comenda da 
Ordem do Mérito Anhan-

guera do governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado 
(União). A entrega aconte-

ceu na noite de terça-feira 

(29) durante as comemo-

rações aos 298 anos da Ci-
dade de Goiás (GO). 

A MT Participações e Proje-

tos, entidade associada ao 

governo de Mato Grosso, 

abriu edital para creden-

ciar empresas no Progra-

ma SER Família Habitação, 

modalidade Entrada Facili-

tada. Construtoras podem 
inscrever imóveis até 15/12, 

desde que atendam aos 

critérios, como aprovação 

pela Caixa Econômica.

A Secretaria de Proteção 

Animal do Distrito Fede-

ral vai disponibilizar 1.080 

vagas para castração 

gratuita de cães e gatos 

até hoje (31), com agen-

damento exclusivo pelo 

site agenda.df.gov.br. As 

marcações devem ser fei-

tas com antecedência em 

horários específicos para 
cada grupo de animais.

A terceira edição do even-

to Cultura, Sabor e Arte 
será realizada nesta quin-

ta (31), das 9h às 16h, na 

sede da Secretaria Muni-

cipal de Cultura, em Cuia-

bá (MT). A programação 

reúne apresentações da 

Escola de Música, gastro-

nomia regional, feira de 

artesanato e palestra so-

bre economia criativa.

A prefeitura de Valparaíso 

de Goiás (GO) realizará, às 

8h do sábado (2/8), o 1º 

Passeio Ciclístico Val de 
Bike, com largada na Eta-

pa B. Será a inauguração 

da nova ciclofaixa. Inscri-

ções gratuitas e disponí-

veis até hoje (31), pela in-

ternet ou nas secretarias 

de Cultura e Transporte.

Divulgação

Especialistas e famílias debaterão sobre doenças raras

Brasília recebe fórum sobre 
terapia gênica no país

Queimadas na seca do 
DF já fazem vítimas

Por Thamiris de Azevedo

A seca chegou em Brasília e, 
junto dela, incêndios florestais 
já conhecidos pelos brasilien-
ses. Na última terça-feira (29), 
dois profissionais da brigada 
de incêndio do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) morreram enquanto 
combatiam um incêndio na Re-
serva Ecológica do órgão com 
um caminhão-pipa. O IBGE 
decretou luto de três dias após 

o ocorrido.
O Correio da Manhã con-

versou com o tenente Ander-
son Ventura, do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF). O especia-
lista explica que o fenômeno 
da queimada é comum neste 
período. Segundo ele, entre os 
meses de julho e setembro, há 
um aumento abrupto de ocor-
rências.

“Isso acontece pelo seguin-
te: a cada dia que passa, ficamos 

mais longe da última chuva, 
que veio por volta de maio, e 
mais perto do verão. O que sig-
nifica que a umidade relativa 
do ar baixa e a temperatura vai 
ficando mais alta. Essa é uma 
combinação que naturalmente 
vai proporcionar um ambiente 
mais fácil para ocorrer um in-
cêndio na vegetação”, afirma.

O tenente revela que, no 
mesmo período do ano passa-
do, o número de chamados so-
mavam-se em mais de 100 por 

dia. Neste ano, nas últimas duas 
semanas, foram cerca de 785 
ocorrências, uma média de 56 
por dia.

Ventura alerta para a impor-
tância do contato imediato da 
população com os agentes de 
segurança ao identificarem iní-
cio de incêndios.

“Por mais que o número de 
chamados possa parecer uma 
estatística ruim, na verdade ela 
não é. Isso significa um envol-
vimento maior da população, 
e reflete na diminuição da área 
queimada. O alerta que eu gos-
taria de deixar é que não dei-
xem de ligar para o 193. O ideal 
é que o incêndio não se alastre 
e, para isso não acontecer, é 
necessária essa cultura de ligar. 
Não só para o bombeiro, mas 
para a polícia também”, destaca.

Ao jornal, a meteorologista 
Andrea Ramos confirma a ten-
dência de secura nos próximos 
meses.

“O mês de julho costuma 
ser mais frio. Chegou ao final. 
Estamos indo para agosto. A 
tendência é esquentar. Percebe-
-se aquele padrão de massa de 
ar quente seca atuando na re-
gião, o que favorece justamente 
esse aumento linear das tempe-
raturas”. 

Mais de 785 ocorrências de queimadas em duas semanas
CMBDF

Tempo mais quente e seco propicia aumento das queimadas
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Entre janeiro e junho des-
te ano, o Núcleo de Atenção ao 
Transtorno do Espectro do Au-
tismo (Natea), da Policlínica Lago 
de Tucuruí fez 11,2 mil atendi-
mentos. A unidade oferece supor-
te de diferentes áreas da saúde a 
crianças e jovens com diagnóstico 
confirmado do Transtorno do Es-
pectro do Autismo (TEA).

O suporte contínuo do Natea 
conta com profissionais como 
médicos, terapeutas, psicólogos, 
educadores físicos, fonoaudiólo-
gos e assistentes sociais.

O atendimento é feito por 
meio do sistema de regulação 
estadual e começa com a tria-
gem da pediatria, que avalia e 
encaminha os pacientes para os 
serviços adequados.

No primeiro semestre, o Sis-
tema Integrado de Atendimento 
ao Cidadão (SIAC) - Super Fácil 
realizou mais de 451 mil atendi-
mentos em todo o Amapá. Com 
presença fixa em dez municípios 
e unidades fluviais em áreas re-
motas, o serviço centraliza várias 
demandas em um só local. O pro-
grama modernizou espaços, in-
cluindo salas para amamentação, 
fraldários e áreas dedicadas a pes-
soas autistas e deficiências ocultas.

Algumas unidades passa-
ram por reformas completas 
para melhorar o acesso e a segu-
rança. A gestão reafirma o com-
promisso com o atendimento 
humanizado, oferecendo res-
peito ao cidadão por meio de 
melhorias estruturais.

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Amazonas (De-
tran-AM), pela Escola Pública de 
Trânsito, está com inscrições aber-
tas para cursos que serão ministra-
dos ao longo do mês de agosto. 
Serão ofertadas 360 vagas para 
os turnos matutino, vespertino e 
noturno. Por exemplo, o Curso de 
Atualização de CNH começará 
no dia 6/8. As inscrições seguem 
até o preenchimento das vagas. 

Para se inscrever nos cursos 
de Direção Defensiva e Mecâni-
ca Básica, os interessados devem 
comparecer presencialmente na 
secretaria da Escola Pública de 
Trânsito, localizada no Posto do 
Detran-AM, no Shopping Ma-
naus Via Norte, bairro Monte das 
Oliveiras, zona norte de Manaus.

Mais de 11 mil 
atendimentos 
aos pacientes 
autistas

451 mil 
atendimentos 
pelo SIAC - 
Super Fácil

Detran oferece 
360 vagas 
para cursos 
gratuitos

PARÁ AMAPÁ AMAZONAS

Entre 2/8 e 5/5, o Hospital 
Regional de Guaraí (TO) rea-
lizará mutirões de cirurgias or-
topédicas para 28 pacientes de 
quatro municípios.

Os procedimentos incluem 
retirada de placas, hastes, res-
secção de tumores e tratamen-
to de fraturas. As ações têm o 
objetivo de diminuir o tempo 
de espera e melhorar o aces-
so a cirurgias essenciais para a 
reabilitação física. O hospital 
reforça o compromisso com 
a qualidade e a dignidade no 
atendimento. O mutirão distri-
bui os procedimentos em três 
dias, atendendo pacientes de 
Centenário, Pedro Afonso, Re-
cursolândia e Guaraí, com foco 
na recuperação dos pacientes.

Mutirão acelera 
o número 
de cirurgias 
ortopédicas 

TOCANTINS

Tocantins reduz em 
20% os roubos em 2025

A Secretaria da Segurança 
Pública do Tocantins (SSP-
-TO) divulgou os dados do pri-
meiro semestre de 2025. 

As informações mostram 
queda em crimes como homi-
cídios, estupros e roubos. A 
redução é resultado de ações 
integradas e operações contra 
organizações criminosas em di-
ferentes regiões do estado.

Os homicídios caíram 
5,08%, com 129 registros em 
2025 contra 137 no mesmo 
período de 2024. Os feminicí-
dios passaram de oito para seis, 
queda de 25%. Estupros caíram 
10,11%, enquanto os estupros 
de vulnerável caíram 13,15%.

Houve ainda redução nos 
casos de assédio (de 37 para 35) 
e importunação sexual (de 163 
para 151). Crimes patrimoniais 
também recuaram. Os roubos 
caíram 20,79%, totalizando 
926 registros em 2025, o me-
nor número desde o início da 
série histórica, em 2020.

Furtos apresentaram que-
da de 1,8% e estelionato, de 

3,61%. Diversas operações fo-
ram realizadas. A Operação 
Asfixia desarticulou um grupo 
de tráfico de drogas entre To-
cantins e São Paulo.

Já a Adsumus atuou em área 
rural contra crimes relaciona-
dos a conflitos de terra.

Já a Operação Perfídia inves-
tigou desvio de R$ 12 milhões 
por organização criminosa li-
gada a empresas. Outras ações, 
como a Operação 1ª Coríntios 
15:33, prenderam envolvidos 
em tráfico interestadual.

A Criminalis Littera evitou 
rebeliões e ataques planejados 
de dentro de presídios.

A Serra Gerais bloqueou 
bens ligados a fazendas usadas 
no tráfico aéreo.

Em Nova Olinda, três me-
ninas vítimas de violência se-
xual foram resgatadas. A SSP 
também anunciou um mutirão 
para coleta de DNA de familia-
res de desaparecidos. Palmas re-
ceberá uma nova Delegacia de 
Repressão a Roubos, inspirada 
na experiência de Araguaína.

Presos reformam 
bicicletas na Expoacre

O Instituto de Administra-
ção Penitenciária do Acre (Ia-
pen) está expondo na Expoa-
cre, que acontece até o próximo 
domingo (3/8) em Rio Branco 
(AC), bicicletas reformadas por 
pessoas privadas de liberdade. 
A iniciativa faz parte do projeto 
Pedais para Novos Tempos, que 
une trabalho prisional à reutili-
zação de bicicletas apreendidas.

Os primeiros modelos res-
taurados já estão disponíveis 
para visitação no estande do 
instituto. As bicicletas refor-
madas são provenientes de 

doações feitas pelo Tribunal de 
Justiça do Acre.

O projeto também recebeu 
apoio financeiro de penas pecu-
niárias para a compra de ferra-
mentas e peças.

A proposta prevê a devolu-
ção dos veículos à sociedade, 
por meio de doações e vendas.

A ação busca promover ca-
pacitação técnica e reintegração 
social. Três bicicletas restau-
radas serão sorteadas entre os 
visitantes da Expoacre, em con-
junto com a campanha “Um 
Dia com a Segurança”.

Antonio Moura/Iapen-AC

Projeto estatal une trabalho, doações e ressocialização

CORREIO NORTE

Competição

AgroRun

Capacitação

Declaração

Convocação Prefeito

Negociação

Oportunidade

Atendimentos

Preservação

Começa hoje (31), em Boa 
Vista (RR), a AgroBV 2025 
chega à sua quinta edi-
ção consolidada como o 
maior evento técnico do 
agronegócio no estado.

A feira será realizada 
até domingo (3), no Cen-
tro de Difusão Tecnológi-
ca (CDT), no Bom Intento, 
e espera atrair mais de 50 
mil visitantes.

A edição deste ano con-
tará com 87 expositores e 
diversas atividades volta-
das tanto ao público rural 
quanto urbano, incluindo 
apresentações culturais, 
culinária regional, corrida, 

área infantil e fazendinha.
A expectativa é de su-

perar os R$ 30 milhões 
movimentados em 2024, 
alcançando cerca de R$ 
50 milhões em negócios.

Um dos destaques é o 
campo experimental com 
26 hectares cultivados e 
exposição de cultivares 
adaptadas à região, como 
soja, milho, sorgo, girassol 
e batata-doce.

A feira também amplia 
a interação entre produ-
tores e empresas, promo-
vendo parcerias e troca 
de conhecimentos sobre 
práticas e tecnologias.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) realizará, no dia 
16/8, uma seletiva de xa-
drez para escolher dez 
atletas, cinco homens e 
cinco mulheres, que re-
presentarão a cidade nos 
Jogos Intermunicipais de 
Rondônia em 2025. As ins-
crições são gratuitas e vão 
até 12/8, às 14h. O evento 
será na Vila Olímpica.

A AgroRun, na AgroBV, 
chegará à 5ª edição neste 
sábado (2/8) no Centro de 
Difusão Tecnológica, em 
Boa Vista (RR). Cerca de 
1,5 mil participantes en-
frentarão um percurso de 
5 km por trilhas, estradas 
de barro e poças d’água. 
A novidade deste ano é a 
AgroRun Kids, uma corri-
da voltada para crianças.

Estão abertas até o próxi-
mo domingo (3/8) as ins-
crições para o Mestrado e 
Doutorado Profissional em 
Enfermagem em Saúde 
Pública da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA). 
São 13 vagas. Os cursos têm 
foco em práticas de enfer-
magem na Amazônia e exi-
gem vínculo com o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O governo do Tocantins co-
meçará nesta sexta (1º/8) a 
campanha obrigatória de 
declaração de rebanhos 
na Ilha do Bananal, que vai 
até 30/9. Mais de 300 pro-
priedades devem informar 
o número de animais a 
Agência de Defesa Agrope-
cuária. Quem não realizar a 
declaração pagará multa.

O governo do Acre convo-
cou os professores aprova-
dos em processos seletivos 
para contratação tempo-
rária na rede estadual. As 
vagas são para Rio Branco, 
Cruzeiro do Sul, Tarauacá e 
Epitaciolândia, nas áreas de 
ensino regular e educação 
especial, com entrega de 
documentos até 11/8.

O prefeito de Boa Vis-
ta (RR), Arthur Henrique 
(MDB), publicou um vídeo 
anunciando as atrações 
da AgroBV 2025 e percor-
rendo os locais do evento, 
que começa hoje (31). “Boa 
Vista segue avançando 
com a força do agro, que 
planta hoje e colhe no fu-
turo”, escreveu ele.

Nesta sexta-feira (1º/8), a 
Companhia de Saneamen-
to do Pará (Cosanpa) ini-
ciará a campanha “Conta 
com a Cosanpa” em quatro 
municípios do nordeste pa-
raense. A ação itinerante fa-
cilita a regularização de dé-
bitos com descontos de até 
90%, isenção de juros, mul-
tas e abatimento de 40% 
para pagamentos à vista.

O Centro de Criativida-
de da Fundação Cultural 
de Palmas (TO), abriu 170 
vagas extras para os cur-
sos gratuitos de iniciação 
artística do segundo se-
mestre. As oportunidades 
são para os espaços cultu-
rais José Gomes Sobrinho 
e Mais Cultura Educadora 
Marcélia Belém, com ins-
crições até amanhã (1º/8).

Na Festa de São Tiago, em 
Mazagão Velho (AP), o go-
verno do Amapá garantiu 
atendimento de saúde 24 
horas pela Unidade Básica 
Benedita Queiroz e pelo 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU). 
Entre 16 e 28 deste mês, fo-
ram realizados 370 atendi-
mentos incluindo casos de 
diabetes e hipertensão.

A Fundação de Amparo e 
Desenvolvimento da Pes-
quisa do Pará promoverá, 
em 14/8, o quarto encon-
tro do programa Motirõ, no 
Centro de Eventos Benedi-
to Nunes, na Universidade 
Federal do Pará (UFPA). O 
evento é gratuito e, para 
participar, é preciso retirar 
ingresso on-line até 11/8.

Diane Sampaio/PMBV

Evento do agronegócio espera mais de 50 mil visitantes

AgroBV 2025 movimentará
R$ 50 milhões em Roraima

Porto Velho é contemplado 
com R$ 37 milhões do PAC

Porto Velho (RO) está entre 
os três municípios do país que 
mais apresentaram propostas 
para receber recursos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) em 2025.

Ao todo, a capital de Ron-
dônia teve 21 iniciativas ins-
critas, sendo seis aprovadas no 
eixo voltado à saúde pública.

Com isso, o município ga-
rantiu o repasse de R$ 37,3 mi-
lhões para ampliar e moderni-
zar os serviços à população.

Os investimentos, segundo 
a Superintendência Municipal 
de Comunicação (SMC), fa-
zem parte do Novo PAC Sele-
ções, iniciativa federal que tem 
como objetivo financiar obras e 
ações em áreas essenciais.

Porto Velho alcançou 100% 
de aprovação nas propostas vol-
tadas à saúde, após um interva-
lo de 12 anos sem acesso a ver-
bas do programa.

Os recursos devem ser usa-
dos em diferentes frentes, com 
foco na melhoria dos atendi-
mentos e da infraestrutura do 
sistema municipal.

Entre os projetos contem-
plados, o de maior valor é a 
construção de uma policlínica, 
orçada em R$ 30 milhões.

O espaço será uma unidade 

de atendimento especializado, 
reunindo diversos serviços em 
um mesmo local.

Apenas 45 cidades brasilei-
ras foram escolhidas para rece-
ber esse tipo de estrutura.

Também estão previstas a 
edificação de uma nova Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), 
com verba de R$ 2,5 milhões, e 
a modernização de outras uni-
dades da capital. Para esta úl-
tima, foram destinados R$ 2,8 
milhões, valor que será usado 

na compra de 18 kits de equi-
pamentos e um conjunto de 
teleconsulta para atendimento 
remoto em áreas mais afastadas.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
será reforçado com dois novos 
veículos e a renovação de mais 
duas unidades da frota atual.

Para isso, estão reservados 
R$ 1,9 milhão. Os equipamen-
tos adquiridos devem ser entre-
gues no primeiro semestre de 
2026, após a apresentação dos 

projetos técnicos e a conclusão 
dos trâmites legais.

Porto Velho teve outras 
duas propostas habilitadas. A 
primeira visa à criação de um 
Centro de Atenção Psicosso-
cial (Caps). A segunda prevê 
a compra de uma Unidade 
Odontológica Móvel. Ambas 
podem ser executadas por meio 
de emendas parlamentares.

A prefeitura ainda aguarda 
a liberação dos resultados de al-
guns outros eixos do PAC.

Capital fica entre as três com mais projetos aprovados na Saúde
José Carlos/ SMC - Porto Velho

Prefeito Léo Moraes (Podemos) prevê início das entregas dos novos equipamentos em 2026
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O secretário de Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuária 
do Piauí, Fábio Abreu, anun-
ciou, durante as celebrações do 
Dia do Agricultor Familiar, na 
terça-feira (29), no Palácio de 
Karnak, iniciativas estratégi-
cas voltadas ao fortalecimento 
da atividade no estado. Entre 
os principais destaques está a 
realização de concurso público 
para reforçar os quadros téc-
nicos da Secretaria da Defesa 
Agropecuária do Piauí (Sada), 
além da confirmação de novos 
investimentos em programas 
estruturantes como o Sertão 
Vivo, que será executado a par-
tir de agosto com a assinatura 
de convênio junto ao governo 
federal.

O aniversário de 100 anos 
da Secretaria da Saúde (Sesab), 
órgão do Governo do Estado, 
foi comemorado na terça-feira 
(29) – data oficial de funda-
ção–, com uma série de home-
nagens. O governador Jerôni-
mo Rodrigues marcou presença 
na solenidade realizada na sede 
da instituição, no Centro Ad-
ministrativo da Bahia (CAB), 
em Salvador, momento em que 
inaugurou um memorial de-
dicado aos 47 ex-secretários e 
secretárias da pasta. “É um re-
conhecimento ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) - 100 anos 
da primeira secretaria estadual 
de saúde do Brasil”, declarou o 
governador, que na ocasião, en-
tregou medalhas aos servidores.

O governo do estado da Pa-
raíba, por meio da Secretaria 
da Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento do Semiári-
do (Seafds), realizou na terça-
-feira (29) o evento “Ibycaraíba 
Preservando a Natureza, Pre-
servando a Cultura”, em uma 
ação de cuidado com o meio 
ambiente e respeito às tradições 
dos povos originários. Durante 
o evento, foram entregues mil 
mudas de espécies nativas que 
serão utilizadas para reflorestar 
uma área degradada por uma 
antiga plantação de cana-de-
-açúcar na Aldeia Brejinho, lo-
calizada no município de Mar-
cação. A ação marca o início de 
um processo de recuperação 
ambiental.

Estado terá 
concurso 
e apoio à 
agricultura

Saúde do 
Estado celebra 
100 anos com 
festa

Ações sociais 
são realizadas 
em terra 
indígena

PIAUÍ BAHIA PARAÍBA

O governo do Ceará, por 
meio da Secretaria da Igualda-
de Racial (Seir), iniciou, nesta 
semana, a entrega de documen-
tações pessoais em comunida-
des quilombolas do estado em 
questão. A ação, que integra o 
projeto Quilombo Vivo, é fru-
to da parceria com a Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS), por meio da 
Perícia Forense do Estado do 
Ceará (Pefoce). Ao todo, se-
rão entregues 261 Carteiras de 
Identidade Nacional (CIN). A 
primeira comunidade atendida 
foi o Quilombo de Queimadas, 
no município de Crateús. Na 
quinta-feira (31), será a vez do 
Quilombo Córregos dos Iús, 
em Acaraú.

Quilombo 
Vivo leva 
documentos a 
comunidades

CEARÁ

Paraíba livre de febre 
aftosa sem vacina

A Paraíba recebeu nesta ter-
ça-feira (29), em cerimônia no 
auditório Olacyr de Moraes, 
na sede do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), em 
Brasília, o certificado de Esta-
do Livre de Febre Aftosa Sem 
Vacinação. O reconhecimento 
foi concedido pela Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal 
(OMSA). 

Representando o Gover-
no da Paraíba e a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap-PB), participaram da 
entrega da certificação a geren-
te executiva de Defesa Agro-
pecuária, Girlene Alencar, o 
gerente operacional de Defesa 
Animal, Cristiano Rocha, e 
a médica veterinária Midian 
Conserva.

Girlene destacou que o 
reconhecimento marca um 
momento histórico para o es-
tado. “É uma conquista que 
valoriza os serviços veteriná-
rios estaduais, fruto do empe-
nho dos nossos servidores e da 

sensibilidade dos produtores 
rurais”, afirmou. 

Ela ressaltou ainda que a 
certificação é resultado de um 
esforço conjunto de toda a ca-
deia produtiva. “Esse certifica-
do reconhece o trabalho dos 
órgãos de defesa agropecuária 
e dos servidores que atuaram 
diretamente nesse processo. É 
um ganho não só para a Paraí-
ba, mas para o Brasil inteiro”, 
completou.

Após 62 anos de vacinação 
obrigatória contra a febre af-
tosa, o Brasil avança para uma 
nova etapa sanitária. A con-
quista representa também um 
avanço econômico, abrindo es-
paço para negociações com paí-
ses que exigem status sanitário 
mais rígido.

“Com a retirada da vacina, 
novos mercados se abrem e a 
carne brasileira ganha ainda 
mais credibilidade internacio-
nal, o que favorece diretamen-
te o nosso produtor e fortalece 
toda a agropecuária paraibana”, 
concluiu Girlene.

Economia de Salvador 
registra queda

O Índice de Movimenta-
ção Econômica de Salvador 
(IMEC-SSA), calculado pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia 
(SEI), apontou queda de 8,7% 
em maio de 2025, na compara-
ção com o mês imediatamente 
anterior.

Cinco das seis variáveis que 
compõem o indicador puxaram 
o índice para baixo, com desta-
que para Passageiros de ônibus 
intermunicipais (-22,9%), que 
apontou a variação negativa 
mais expressiva, seguida por 

Carga portuária (-15,1%), Pas-
sageiros no Aeroporto Inter-
nacional de Salvador (-6,0%), 
Combustíveis (-3,7%) e Pas-
sageiros de ônibus urbanos 
(-0,6%). Por outro lado, apenas 
o Consumo de energia elétrica 
(1,6%) expandiu.

O indicador recuou 6,8% 
em relação a maio de 2024, caiu 
2,1% no acumulado de janeiro 
a maio do ano de 2025 e expan-
diu 2,4% no acumulado dos úl-
timos 12 meses, quando com-
parado com o mesmo período 
do ano anterior.

Fernando Vivas/GOVBA

O indicador recuou 6,8% em relação a maio de 2024
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O número de tiroteios 

envolvendo disputas en-

tre grupos armados nas 

regiões metropolitanas 

de Salvador, Recife e Rio 

de Janeiro cresceu 36% 

no primeiro semestre de 

2025. Segundo relatório 

do Instituto Fogo Cruza-

do, divulgado na última 

semana, foram 253 regis-

tros, contra 186 no mesmo 

período de 2024.

Em Salvador e região, fo-

ram 81 tiroteios, com 45 

mortos e 28 feridos. Na 

região de Recife, os con-

frontos subiram de um 

para 18, com destaque 

para seis no Recife e qua-

tro em Olinda. Duas crian-

ças morreram vítimas de 

bala perdida. No total, 108 

pessoas morreram e 64 

ficaram feridas nas três 
regiões.

O instituto aponta ain-

da que 20 pessoas foram 

atingidas por balas perdi-

das, 21 crianças e adoles-

centes foram baleados, e 

11 morreram — alta de 91% 

em relação ao ano ante-

rior.

O governo do Rio afirmou 
que a letalidade violenta 

está em queda, segundo 

dados oficiais.

Seguem abertas até o dia 

1º de agosto as inscrições 

para o concurso de ideias 

Lentes Livres, iniciativa 

da Superintendência de 
Estudos Econômicos e 

Sociais da Bahia (SEI) vol-

tada a moradores da zona 

turística da Chapada Dia-

mantina. O objetivo do 

concurso é estimular a 

participação social.

O governador do Mara-

nhão Carlos Brandão par-

ticipa nesta quinta-feira 

(31) de uma série de atos 

dos poderes executivos 

municipal e estadual em 

Caxias, cidade localizada 

na mesorregião leste. A 

agenda faz parte da pro-

gramação oficial em co-

memoração aos 202 anos 

de história do município. 

Gestores do governo de 

Sergipe, por meio da Se-

cretaria de Estado do 

Desenvolvimento Eco-

nômico e da Ciência e 
Tecnologia (Sedetec) e 

da Companhia de Desen-

volvimento Econômico 

de Sergipe, se reuniram 

com o representante da 

empresa têxtil Altenburg, 
Thiago Altenburg. 

O governo da Paraíba ga-

rantiu, por mais um ano, 

apoio ao Liquida Campina 

— campanha promocio-

nal realizada pela Câma-

ra de Dirigentes Lojistas 

(CDL) —, que está em sua 

23ª edição, em Campina 

Grande. Este ano, além do 

patrocínio financeiro e do 
parcelamento do ICMS.

A artesã alagoana Sô-

nia Maria de Lucena, re-

conhecida como Patri-

mônio Vivo de Alagoas 

pelo Governo do Estado, 

através da Secretaria de 

Estado da Cultura e Eco-

nomia Criativa (Secult), 

está levando a tradição 

da renda singeleza para a 

Argentina. 

Os recursos para o paga-

mento da 4ª parcela dos 

precatórios do Fundo de 

Manutenção e Desenvol-

vimento do Ensino e de 

Valorização do Magistério 

do Ceará foram liberados 

pelo Supremo Tribunal 

Federal. A informação foi 

divulgada pelo governa-

dor Elmano de Freitas.

O secretário de Estado da 

Educação de Sergipe, Ze-

zinho Sobral, publicizou 

o regime de colaboração 

entre estado e municí-

pios e falou sobre a cola-

boração tripartite entre os 

entes federados na pro-

gramação do 20º Fórum 

Nacional dos Dirigentes 

de Educação, realizado no 

Centro de Convenções. 

O programa Mães de Per-

nambuco está com 1.788 

novas vagas abertas para 

inscrição. O novo ciclo de 

adesão foi aberto na terça 

(29), pelo Governo do Es-

tado, por meio da Secre-

taria de Assistência Social, 
Combate à Fome e Políti-

cas sobre Drogas. A medi-

da foi divulgada no Diário 

Oficial do Estado.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles visitou, 

na quarta-feira (30), o 

município de Altos para 

entregar obras nas áreas 

de educação, cidadania 

e infraestrutura, como a 

reforma do Centro Ceti 

Afonso Mafrense, um 

novo Espaço da Cidada-

nia e pavimentação de 

cerca de 50 ruas.

O Sistema Nacional de 

Emprego no Piauí (Sine-

-PI) já intermediou 4.250 

vagas de emprego em 

2025. Do total, 2.377 tra-

balhadores foram enca-

minhados para processos 

seletivos e 507 já estão 

efetivados, segundo da-

dos atualizados até o dia 

29 de julho.

Agência Brasil

Os números fazem parte do relatório semestral

Salvador e Recife somam 
253 tiroteios no 1º semestre

Governadores do Nordeste 
discutem tarifaço com Lula

Os governadores dos esta-
dos que integram o Consórcio 
Nordeste têm agenda marcada 
na próxima semana, em Brasí-
lia, para discutir os impactos 
da nova política tarifária dos 
Estados Unidos sobre produtos 
brasileiros.

A principal pauta será o 
aumento de 50% nas tarifas 
de exportação anunciado pelo 
governo norte-americano, me-
dida que entrou em vigor no 
último dia 1º de agosto e afeta 

diretamente cadeias produtivas 
da região.

A programação prevê en-
contros na terça-feira (5) e 
quarta-feira (6), com participa-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e da minis-
tra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann. Os governa-
dores nordestinos pretendem 
articular uma reação coordena-
da, com o objetivo de mitigar 
prejuízos econômicos e buscar 

alternativas comerciais.
Na terça-feira pela manhã, 

os chefes de Executivo esta-
duais devem participar da re-
união do Conselho de Desen-
volvimento Econômico Social 
Sustentável, que contará com 
a presença do presidente Lula. 
No encontro, serão debatidos 
os possíveis efeitos da taxação 
imposta pelos Estados Unidos 
sobre setores estratégicos para a 
economia brasileira, sobretudo 
os do Nordeste.

No mesmo dia, durante 
a tarde, será realizada a As-
sembleia Geral do Consórcio 
Nordeste. Na quarta-feira, o 
grupo se reúne novamente, 
dessa vez no Palácio do Pla-
nalto, em agenda que terá a 
participação de integrantes 
do governo federal.

As novas tarifas dos EUA 
atingem produtos de diferentes 
segmentos, incluindo fruticul-
tura, apicultura, setor têxtil, 
calçadista, metalmecânico e 
indústria automotiva. Segundo 
dados do Comex Stat, sistema 
oficial de estatísticas do comér-
cio exterior brasileiro, Bahia, 
Maranhão e Ceará foram os es-
tados nordestinos que mais ex-
portaram para o mercado nor-
te-americano no ano de 2024.

O presidente do Consór-
cio Nordeste, Rafael Fonteles, 
governador do Piauí, afirmou 
que está sendo feita uma articu-
lação emergencial com a Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(APEXBrasil) e com o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços.

Segundo ele, a estratégia en-
volve o mapeamento detalhado 
dos impactos por estado e por 
setor produtivo.

Medida dos EUA atinge diretamente a cadeia produtiva da região

Divulgação/ Consórcio Nordeste

Bahia, Maranhão e Ceará são os estados nordestinos que mais exportaram para o EUA



14 Quinta-feira, 31 de Julho de 2025SUDESTE

O frio que começou nessa 
terça-feira em São Paulo ficou 
ainda mais intenso. A massa de 
ar polar derrubou os termôme-
tros no estado e, pela manhã, 
a capital registrou 8 graus. Em 
regiões mais altas, como a Ser-
ra da Mantiqueira, fez ainda 
menos: apenas 2 graus. Com a 
previsão de temperaturas bai-
xas até sexta-feira, com máxi-
ma de 16 graus, foi reativado 
o Abrigo Solidário, na estação 
Pedro II do Metrô, no centro 
da capital. O local abre às 19h 
desta quarta e funciona até 8h 
de quinta. O mesmo horário 
será mantido até sexta-feira. O 
espaço oferece colchões, cober-
tores, alimentação e também 
abrigo para animais.

Durante a Operação Fim 
de Férias, realizada no entorno 
do Aeroporto Internacional 
do Galeão (RJ), a Secretaria de 
Estado de Defesa do Consumi-
dor (SEDCON), Procon-RJ, o 
Detran e o Instituto de Pesos e 
Medidas (IPEM) interditaram 
13 veículos de transporte parti-
cular, sendo nove de motoristas 
de aplicativo e quatro táxis. A 
ação fiscalizou a qualidade dos 
serviços oferecidos a turistas e 
passageiros. Entre as principais 
infrações identificadas nos veí-
culos estavam o uso de pneus 
carecas, ausência de inspeção 
veicular obrigatória, licencia-
mento vencido desde 2022 e 
danos estruturais, como parala-
mas quebrados.

Amostras de uma espécie 
de planta, endêmica das flores-
tas brasileiras, foram incorpo-
radas ao acervo do Herbário 
PAMG da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig). Trata-se de 
uma erva carnosa, aclorofilada 
e holoparasita, que foi identi-
ficada como Helosis brasilien-
sis Schott & Endl., da família 
Balanophoraceae. A planta foi 
encontrada nas trilhas turísticas 
da Fazenda Santa Helena, pro-
dutora do Azeite Monasto, em 
Maria da Fé, no mês de junho. 
Após a descoberta, a oliviculto-
ra Rosana Chiavassa procurou 
a equipe do Campo Experi-
mental da Epamig em Maria da 
Fé para ajudar na identificação.

Massa de ar 
frio derruba 
temperatura 
no Sudeste

Fiscalização 
no Galeão 
interdita 13 
veículos

Planta 
parasita rara 
encontrada no 
Estado

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Com foco no fortaleci-
mento da pecuária capixaba, 
o Governo do Espírito San-
to, por meio da Secretaria da 
Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag), 
tem ampliado investimentos 
em programas de incentivo à 
produção, melhoria genética e 
acesso ao crédito rural. A estra-
tégia busca modernizar as pro-
priedades, garantir ganhos de 
produtividade e impulsionar o 
desenvolvimento sustentável do 
setor. Entre os destaques está o 
Programa de Desenvolvimento 
Sustentável da Pecuária de Lei-
te, que atua desde o aprimora-
mento dos índices zootécnicos 
até o apoio à comercialização e 
industrialização do leite.

Investimento 
em fomento 
e crédito na 
pecuária

ESPIRITO SANTO

Provão: EJA na 
disputa às vagas 
no ensino superior

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP) publicou nesta quar-
ta-feira (30), no Diário Oficial 
do Estado, o edital do Provão 
Paulista Seriado 2025. Neste 
ano, a novidade é que estudan-
tes da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) também pode-
rão concorrer às vagas no ensi-
no superior na USP (Univer-
sidade de São Paulo), Unesp 
(Universidade Estadual Pau-
lista), Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas), Fatecs 
(Faculdades de Tecnologia do 
Estado de São Paulo) e Uni-
vesp (Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo).

As provas dos estudantes 
matriculados na 3ª série do 
Ensino Médio estão marcadas 
para os dias 4 e 5 de novem-
bro, no período da manhã. Os 
estudantes da EJA também 
farão as provas nos mesmos 
dias e horários. Da EJA, po-

dem participar estudantes que 
concluíram o terceiro termo 
do Ensino Médio no primei-
ro semestre de 2025 ou que 
encerram este ciclo escolar no 
segundo semestre deste ano. 
Os jovens e adultos que não 
concluíram o Ensino Médio 
na idade regular concorrerão 
às vagas destinadas ao grupo B 
do Provão Paulista Seriado.

Segundo o governo pau-
lista, os candidatos são divi-
didos em três grupos. Grupo 
A: formado por estudantes 
do Ensino Médio das unida-
des da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo; Gru-
po B: alunos da EJA da rede 
estadual paulista e de outras 
redes públicas do país, alunos 
do Ensino Médio das redes 
municipais do estado de São 
Paulo e de outros estados, das 
unidades vinculadas à USP, 
Unesp e Unicamp e ainda dos 
institutos federais; e Grupo 

C: de alunos das Etecs (Es-
colas Técnicas Estaduais) do 
Centro Paula Souza.

No Provão Paulista Seriado, 
o Governo do Estado de São 
Paulo, em parceria com as uni-
versidades e faculdades públicas 
paulistas, disponibiliza mais de 
15 mil vagas para concluintes 
da educação básica. Essas vagas 
são distribuídas entre os grupos 
A, B e C e também reservadas 
para estudantes pretos, pardos 
e indígenas (PPI).

“Desde a sua criação pelo 
Governo do Estado, em 2023, 
esta é a primeira vez que o Pro-
vão Paulista e nossas univer-
sidades e faculdades paulistas 

abrem as portas para os con-
cluintes da EJA. Isso é resulta-
do de uma escuta da rede e tam-
bém daqueles jovens e adultos 
que sonham ingressar no ensi-
no superior em uma instituição 
pública”, comenta o secretário 
da Educação, Renato Feder.

Os estudantes das três sé-
ries do Ensino Médio regular 
criam uma trajetória no Pro-
vão Paulista Seriado e devem, 
obrigatoriamente, fazer as 
provas durante os três anos da 
última etapa da educação bá-
sica, com notas que se somam 
no período. Para a EJA, serão 
consideradas apenas as notas 
da prova deste ano.

Divulgação/Governo de SP

Provas serão realizadas nos dias 4 e 5 de novembro
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ES: Câmara de Vitória retorna verba

Propostas para obras em BH

SP: atividades orientam motociclistas

Professor surdo no conselho da Ufes

Inscrições para seleção na UFMG

A atriz e humorista Chris 

Geburah apresenta a co-

média “Filho da... Mãe” no 

Teatro Raul Belém Ma-

chado, em Belo Horizonte 

(MG), com sessões na sex-

ta (1º), sábado (2), às 20h, e 

domingo (3), às 19h. A di-

reção é de Bella Michielini. 

Os ingressos variam entre 

R$ 26 e R$ 52, com opção 

promocional online.

A compra pode ser feita 

pelo Sympla ou na bilhe-

teria, que abre duas horas 

antes do espetáculo.

Na montagem, Chris in-

terpreta uma mulher que 

vive sob pressão constan-

te e decide expressar sua 

indignação diante das 

exigências sociais.

Entre cenas cômicas e crí-

ticas, a personagem com-

partilha situações vividas 

por muitas mulheres, que 

precisam cumprir dife-

rentes papéis simultane-

amente, sem reconheci-

mento ou descanso.

A peça usa o humor como 

recurso para refletir sobre 
os desafios enfrentados 
no cotidiano, sem ideali-

zações. O espetáculo pro-

move identificação com o 
público feminino e convi-

da a sociedade à reflexão.

A prefeitura de Vitória (ES) 

recebeu um repasse de 

R$ 11.385.713,08 devolvido 

pela Câmara Municipal 

da capital. O valor resulta 

da economia promovida 

por vereadores e servido-

res ao longo do ano. De 

acordo com a Constitui-

ção Federal, os legislati-

vos municipais podem 

receber até 5% da receita 

tributária da cidade para 

manter suas atividades. A 

quantia devolvida repre-

senta parte dessa verba e 

poderá ser aplicada pela 

administração municipal 

em melhorias. A entrega 

simbólica do cheque foi 

feita pelo presidente da 

Câmara, Anderson Goggi 

(PP), ao prefeito, Lorenzo 

Pazolini (Republicanos).

A prefeitura de Belo Hori-

zonte (MG) abriu licitação 

para obras de contenção 

e requalificação urba-

na na Rua Padre Arge-

miro Moreira, no bairro 

São Gabriel. Os interes-

sados devem enviar as 

propostas até 13h59 do 

dia 12 de agosto, exclusi-

vamente pelo Portal de 

Compras do Estado de 

Minas Gerais. O valor má-

ximo permitido é de R$ 

5.126.785,28, com recursos 

do município. A execução 

será supervisionada pela 

Superintendência de De-

senvolvimento da Capital 

e terá prazo de 270 dias. O 

projeto inclui drenagem, 

muro de contenção, pa-

vimentação e criação de 

praça com academia.

Motociclistas que passa-

rem pela Avenida das Na-

ções Unidas, na altura do 

número 22.777, na região 

sul de São Paulo (SP), po-

derão participar de ativi-

dades educativas sobre 

trânsito nesta quinta (31) 

e sexta (1º/8). A ação é pro-

movida pela Prefeitura de 

São Paulo e faz parte da 

Semana Nacional de Pre-

venção a Acidentes com 

Motociclistas. No local, os 

participantes terão acesso 

a simuladores que mos-

tram os efeitos da em-

briaguez e da velocidade, 

orientações sobre ponto 

cego, primeiros socorros, 

itens fiscalizados e uso 
de equipamentos de se-

gurança. O evento ocorre 

das 7h às 16h.

O Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) pas-

sou a contar com a pre-

sença do professor Daniel 

Junqueira, primeiro repre-

sentante surdo a ocupar 

uma vaga no colegiado. 

Vinculado ao Centro de 

Educação, ele assumiu a 

função ao lado da suplen-

te Andressa Koehler. O 

grupo tem 35 integrantes, 

entre reitoria, pró-reito-

rias, docentes, estudantes 

e técnicos. As reuniões 

terão apoio de duas intér-

pretes de Libras. A partici-

pação do professor busca 

ampliar a representação 

no debate acadêmico.

Estão abertas de 18/8 a 

19/9 as inscrições para a 

Etapa 1 do Seriado UFMG 

2025-2027, processo sele-

tivo adicional para cursos 

de graduação da Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG). O edital, 

com versão em Língua 

Brasileira de Sinais (Li-

bras), está disponível nos 

sites da Diretoria de Pro-

cessos Seletivos e do pro-

grama. A avaliação será 

aplicada em 14/12 e abor-

dará temas da primeira 

série do ensino médio. 

Podem participar estu-

dantes ou formados do 

ensino médio e da Educa-

ção de Jovens e Adultos. A 

taxa é de R$ 150.

Divulgação/Rogério Hasten

Peça estreia com humor sobre os desafios femininos

Em BH, comédia reflete
rotina feminina exaustiva

Marinha alerta para ressaca 
e ventos no Rio de Janeiro

 Marinha do Brasil emitiu 
um aviso de ressaca para o li-
toral do Rio de Janeiro, com 
início às 9h da última terça-
-feira (29) e término previsto 
para as 21h de hoje, quinta-
-feira (31). Durante o perío-
do, as ondas podem atingir 
entre 2,5 e 3,5 metros de al-
tura. O alerta é resultado da 
atuação de uma frente fria que 
avança pelo litoral sudeste, 
com previsão de vento forte e 

instabilidade ao longo da cos-
ta fluminense.

Na segunda-feira (28), os 
ventos chegaram a 70 km/h 
por volta das 8h, no Aeroporto 
Santos Dumont, segundo me-
dições do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 

O Centro de Operações 
Rio emitiu um aviso meteoro-
lógico com nível de severidade 
alto, válido até esta quarta-fei-
ra (30). De acordo com o Sis-

tema Alerta Rio, a previsão é 
de céu nublado a encoberto, 
com chuva fraca a moderada 
isolada entre a madrugada e a 
manhã desta terça. As tempera-
turas devem variar entre 13°C e 
27°C, com ventos de intensida-
de moderada a forte.

A Defesa Civil do municí-
pio interditou preventivamente 
a Ciclovia Tim Maia, localizada 
na Avenida Niemeyer, em São 
Conrado, na noite de segunda-

-feira. Sirenes foram acionadas 
no Vidigal para alertar pedes-
tres e ciclistas sobre o fecha-
mento da via, devido ao risco 
provocado pela intensidade dos 
ventos na região costeira.

Consequências
Em decorrência do mau 

tempo, houve registros de que-
da de árvores em diferentes 
bairros. No Leblon, uma árvore 
caiu na Rua Professor Antônio 
Maria Teixeira, próximo à Ave-
nida Afrânio de Melo Franco, 
interditando a via por mais de 
três horas. 

Já na Barra da Tijuca, uma 
árvore caiu na Rua Pedro Bola-
to, na altura da Rua Henrique de 
Moura Costa. Equipes do Cor-
po de Bombeiros foram aciona-
das no fim da noite para cortar a 
árvore e liberar o tráfego.

As autoridades municipais 
recomendam que a população 
evite áreas de risco, como ci-
clovias à beira-mar, e mantenha 
atenção redobrada em locais 
com possibilidade de queda de 
árvores ou objetos.

A Marinha reforça que em-
barcações de pequeno porte 
devem evitar navegar durante o 
período de ressaca.

Ondas apresentadas podem atingir até 3,5 metros de altura
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A Defesa Civil Municipal interditou a Ciclovia Tim Maia, na Avenida Niemeyer
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A recuperação de estradas 
e pontes que foram atingidas 
pelas chuvas de junho está 
avançando rapidamente no Rio 
Grande do Sul. 

Diante dos danos causados, 
o governo do Estado destinou 
R$ 30 milhões, em junho, para 
desobstrução e restabelecimen-
to do tráfego nas estradas esta-
duais.

Nas superintendências re-
gionais do Daer de Santa Maria 
e de Santa Cruz do Sul, onde 
muitas pontes e rodovias foram 
atingidas, a reconstrução emer-
gencial foi concluída em tre-
chos das ERS-149, ERS-348, 
ERS-400, ERS-403, ERS-509, 
ERS-511 e VRS-804 liberando 
o trânsito de veículos.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná tem promo-
vido avanços na assistência 
farmacêutica à população com 
doenças crônicas por meio do 
programa Remédio em Casa. 
A iniciativa, que integra o SUS, 
proporciona a entrega domici-
liar de medicamentos para mais 
de 40 tipos de doenças e já aten-
de 32.834 usuários em 2025. 
Em 2019, esse número era de 
apenas 3.653, o que representa 
um crescimento de 798% na 
cobertura do programa.

O Remédio em Casa con-
templa medicamentos do 
Componente Especializado 
da Assistência Farmacêutica 
(Ceaf ) e do Elenco Comple-
mentar da Sesa. 

Nos últimos quinze dias, 
o governo do Estado entregou 
dois novos acessos asfálticos no 
Rio Grande do Sul. Nesta sema-
na, foi concluída a pavimenta-
ção da ERS-591, em Ametista 
do Sul, na região Norte, aguar-
dada há décadas pela população 
da cidade. No dia 18 de julho, 
foram finalizadas as obras do 
acesso municipal a Alegria, na 
ERS-520, na região Noroeste.

Com um investimento de 
R$ 29,5 milhões, a obra na 
ERS-591, executada pelo De-
partamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer) 
– vinculado à Secretaria de Lo-
gística e Transportes (Selt) –, 
teve as últimas etapas de drena-
gem e sinalização finalizadas. 

Obras de 
recuperação 
emergencial 
em rodovias

Remédio 
em Casa 
alcança 32 mil 
paranaenses

Estado conclui 
pavimentação 
da ERS-591, em 
Ametista do Sul

RS PR RS

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Inovação 
e Inteligência Artificial (Seia), e 
o Lactec firmaram um Memo-
rando de Entendimento para 
cooperação em ações de de-
senvolvimento tecnológico no 
Paraná.

O acordo prevê apoio à im-
plantação de Centros Munici-
pais de Inovação, capacitação 
de servidores, desenvolvimento 
de soluções com inteligência 
artificial e realização de pro-
jetos conjuntos de pesquisa e 
inovação. As instituições tam-
bém colaborarão em eventos 
e no uso compartilhado de es-
truturas e conhecimentos. A 
parceria terá validade inicial de 
cinco anos.

Ampliação 
de projetos 
de pesquisa e 
tecnologia

PR

CORREIO SUL

 Diversidades Negras e Indígenas

Semana Nacional do Motociclista

Omissão de R$ 29 milhões

Operação Férias Seguras

Ceart Aberto 2025

As estradas da Serra ca-
tarinense vivem um novo 
momento. Com o avanço 
do programa Estrada Boa, 
a malha viária da região 
passou por uma transfor-
mação. O levantamento 
mais recente aponta que 
95,20% das rodovias esta-
duais da Serra estão em 
estado bom ou ótimo, 
refletindo o impacto dire-
to dos investimentos em 
infraestrutura realizados 
nos últimos meses.

O índice contrasta for-
temente com a média 
estadual registrada em 
2023, quando levanta-

mento da Federação das 
Empresas de Transporte 
de Carga e Logística de 
Santa Catarina indicava 
que apenas 26,73% das ro-
dovias estaduais estavam 
em boas ou ótimas condi-
ções em todo o estado.

O salto de qualidade 
tem explicação: o Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Infraestrutura e 
Mobilidade (SIE), está rea-
lizando um investimento 
recorde de R$ 360 milhões 
nas rodovias da região ser-
rana — valor cinco vezes 
superior ao investido em 
contratos anteriores.

A Universidade do Esta-
do de Santa Catarina está 
com inscrições abertas 
para os Prêmios Nudha 
Ceart de Diversidades 
Negras e Indígenas 2025 
até o dia 10 de agosto. A 
iniciativa é do Centro de 
Artes, Design e Moda (Ce-
art), por meio do Núcleo 
de Diversidades, Direitos 

Humanos e Ações Afirma-
tivas, e contempla editais 
para o público interno e 
externo, disponíveis nesta 
página. No edital interno, 
destinado a estudantes 
regularmente matricula-
dos nos cursos de gradu-
ação e pós-graduação do 
Ceart, serão selecionadas 
até 10 propostas.

Na tarde da última quar-
ta-feira, 30, o Detran/SC 
promoveu uma ação es-
pecial voltada aos moto-
ciclistas, em frente à sede 
do órgão no estado, como 
parte da programação da 
Semana Nacional do Mo-
tociclista. 

O evento contou com 
a distribuição gratuita de 
antenas corta-pipa, além 

de orientações quanto à 
regularidade das placas e 
informações sobre legisla-
ção, CNH e programas do 
Detran voltados aos mo-
tociclistas.

“É uma data importan-
te, principalmente para 
relembrar as questões da 
segurança”, pontua o pre-
sidente do Detran/SC, Ri-
cardo Miranda Aversa.

A Secretaria de Estado da 
Fazenda realizou na se-
gunda e terça-feira, 28 e 29, 
uma operação de fiscaliza-
ção em três empresas do 
setor da construção civil, 
com atuação nos municí-
pios de São José, Itapema 
e Joinville. A ação foi vol-
tada à coleta de dados di-
gitais e ao cruzamento de 
informações para comba-

ter práticas de sonegação 
fiscal. Uma análise preli-
minar dos dados apreen-
didos identificou a omis-
são de aproximadamente 
R$ 29 milhões em receitas 
nas três empresas, o que 
constitui infração à legisla-
ção tributária — duas em-
presas, do ramo de gesso, 
pertencem a um mesmo 
sócio.

Durante o mês de julho o 
Instituto de Metrologia do 
Governo de Santa Catari-
na intensificou a fiscaliza-
ção na operação especial 
Férias Seguras. 

O objetivo da ação foi 
verificar a conformidade 
de produtos e serviços 
que impactam direta-
mente a segurança dos 
consumidores no período 

de férias escolares. 
A ação, nacional, foi co-

ordenada pelo Inmetro. 
A operação envolveu 

a fiscalização de produ-
tos, como capacetes de 
motociclistas, pneus no-
vos para motocicletas, 
colchões, dispositivos de 
retenção infantil, grelhas 
elétricas e itens de higie-
ne e limpeza.

O Centro de Artes, Design 
e Moda (Ceart) da Univer-
sidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc) está 
com inscrições abertas 
para o envio de propos-
tas de feiras, oficinas e 
apresentações artísticas/
culturais para o segundo 
Ceart Aberto à Comuni-
dade deste ano. Intitulada 

“Arte de criança”, a edição 
será realizada no dia 11 
de outubro com atrações 
gratuitas voltadas ao pú-
blico infantil. Pessoas da 
comunidade acadêmica e 
externa podem participar. 
As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas até 11 
de agosto pelos formulá-
rios online

Jonatã Rocha / SECOM

A malha viária da região passou por uma transformação

95% das estradas da Serra em 
condições boas e ótimas 

RS entrega de sementes 
do Programa Milho 100%

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR), reali-
zou na terça (29), em Arroio do 
Meio, o ato inaugural de entrega 
das sementes do Programa Milho 
100% para a safra 2025/2026. O 
município do Vale do Taquari foi 
escolhido para o lançamento por 
estar situado em uma das regiões 
mais atingidas pelas enchentes 
de 2024, que comprometeram 
gravemente a produção agrope-
cuária. 

A cerimônia contou com 
a presença do secretário de 
Desenvolvimento Rural, Vil-
son Covatti, e marcou o início 
da distribuição de sementes a 
agricultores e pecuaristas fa-
miliares do Estado. Na safra 
2025/2026, o Programa Milho 
100% abrange 457 municípios, 
atendendo a mais de 40 mil 
produtores rurais e alcançan-
do um investimento de R$ 93 
milhões. A iniciativa busca 
fomentar o cultivo de milho e 
sorgo, reduzir os custos de im-
plantação das lavouras, ampliar 
a oferta interna desses grãos 
e diminuir a dependência de 
compras interestaduais e inter-
nacionais, especialmente para 
abastecer as cadeias produtivas 
de carnes e lácteos.

“Escolhemos o Vale do Ta-
quari para iniciar essa entrega 
como um gesto simbólico de 
reconstrução. O milho e o sor-
go são essenciais para a retoma-
da”, afirmou o titular da SDR.

Na safra atual, o número de 
municípios participantes subiu 
de 367 para 457, representando 
um crescimento de 25%. Tam-
bém aumentou o número de 
entidades públicas e privadas 
envolvidas, que passaram de 
pouco mais de 460 para 691. 

Estão sendo distribuídas 135 
mil sacas de sementes, represen-
tando 14% de todo o cultivo de 
milho do Rio Grande do Sul.  

A autorização para a entrega 
das sacas por parte das empre-
sas sementeiras foi concedida 
na quinta-feira (24/7). A partir 
dessa data, as empresas têm o 
prazo de 30 dias para concluir 
as entregas das sementes.

O Programa Milho 100% 
é voltado a agricultores e pe-
cuaristas familiares segundo a 

legislação federal e estadual. A 
operacionalização é feita por 
meio de entidades representa-
tivas como prefeituras, sindica-
tos, associações e cooperativas. 

A iniciativa íntegra o Pro-
grama Extraordinário de Recu-
peração das Lavouras de Milho 
e Sorgo, um dos projetos do 
Plano Rio Grande, que visa à 
reconstrução e ao fortalecimen-
to socioeconômico do Estado 
após os eventos meteorológicos 
extremos de 2024. 

Ato inaugural ocorreu em no município Arroio do Meio
Nathanael Pereira/Ascom SDR

Na safra atual, estão sendo distribuídas 135 mil sacas de sementes

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Desen-
volvimento Social e Família 
(Sedef ), entregou nesta terça e 
quarta-feira (29 e 30) mais 589 
óculos gratuitamente a alunos 
da rede pública em oito muni-
cípios da região Centro-Oeste. 
A ação é do Programa Bons 
Olhos Paraná, coordenado pela 
Sedef, que tem o objetivo de 
garantir melhores condições 
de aprendizagem e qualidade 
de vida para crianças e adoles-
centes em situação de vulnera-
bilidade, promovendo inclusão 
e bem-estar por meio do acesso 
gratuito a exames oftalmológi-
cos e acesso a óculos.

A iniciativa é financiada 
com recursos do Fundo para a 
Infância e Adolescência (FIA) 
deliberados pelo Conselho Es-
tadual dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Cedca/PR). 
A ação desta semana contem-
plou estudantes dos municípios 
de Campina da Lagoa, com 157 
unidades distribuídas, seguido 
por Altamira do Paraná (31), 
Mamborê (152), Tuneiras do 

Oeste (84), Barbosa Ferraz (74), 
Lunardelli (45), Godoy Moreira 
(17) e Lidianópolis (29).

Com essas entregas, o Pa-
raná já soma 1.924 óculos dis-
tribuídos. Na próxima semana, 
entre os dias 6 e 8 de agosto, 
o cronograma prevê repassar 
mais 856 óculos nos municí-
pios de Salto do Itararé (47), 
Santana do Itararé (93), Wen-
ceslau Braz (241), Tomazina 
(87), Figueira (77), Jaboti (76), 
Japira (25), Pinhalão (45), São 
Jerônimo da Serra (78) e Sapo-

pema (87).
A iniciativa, que visa aten-

der 67 mil crianças e adolescen-
tes de 6 a 17 anos, prevê um in-
vestimento de R$ 5,5 milhões 
e a entrega de mais de 10 mil 
óculos a estudantes do 1º ao 9º 
ano do Ensino Fundamental 
de 93 municípios paranaenses. 
Os alunos passam por triagens 
e consultas oftalmológicas gra-
tuitas realizadas previamente 
nas escolas.

Os óculos possuem len-
tes antirreflexo e armações de 

acetato, oferecendo conforto 
e qualidade. O foco não é ape-
nas na correção de problemas 
visuais, mas também na preven-
ção de doenças que comprome-
tam a visão, contribuindo para 
o desempenho escolar e a inclu-
são social.

“O Programa Bons Olhos 
Paraná é mais do que uma polí-
tica pública de saúde. Ele devol-
ve dignidade, autonomia e qua-
lidade de vida para alunos que 
muitas vezes têm seus estudos 
comprometidos por não enxer-
gar bem”, afirmou o secretário 
do Desenvolvimento Social e 
Família, Rogério Carboni, que 
acompanhou a distribuição do 
material.

Moradora de Campina da 
Lagoa, Givonete Ribeiro afir-
mou ter se surpreendido ao 
descobrir a necessidade do filho 
de usar óculos. “Nunca nos dis-
seram que ele tinha alguma difi-
culdade de enxergar, mas agora 
apareceu um grau alto. Hoje es-
tamos vindo buscar o óculos e 
ele está muito feliz de receber”, 
comentou.

Programa Bons Olhos Paraná
SEDEF-PR

PR entrega mais 589 óculos para alunos da rede pública
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Diagnóstico tardio 
compromete tratamento de 
câncer de cabeça e pescoço

Segundo o Inca (Instituto 
Nacional de Câncer), o 
Brasil é um dos principais 
países do mundo em nú-
mero de casos desse tipo 

de câncer. O estudo “Disparidades no 
estágio do diagnóstico de tumores de 
cabeça e pescoço no Brasil: uma análi-
se abrangente de registros hospitalares 
de câncer”, publicado na The Lancet 
Regional Health Americas e condu-
zido pelo Inca, mostra que cerca de 
80% dos tumores de cabeça e pescoço 
diagnosticados no Brasil entre 2000 e 
2017 foram identificados em estágios 
avançados.

A detecção tardia da doença pode 
comprometer as chances de tratamen-
to e cura. Luís Pires, coordenador da 
Residência Médica em Oncologia 
Clínica e professor da Faculdade de 
Medicina da PUC-SP (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo) 
aponta que a identificação nos está-
gios iniciais da doença é o fator de 
maior sucesso para o tratamento e as 
maiores chances de cura e de preserva-
ção da qualidade de vida do paciente.

“Mas existem algumas barreiras à 
detecção precoce, como o desconhe-
cimento dos sintomas pela população, 
negligência de sinais iniciais, medo do 
diagnóstico e demora no encaminha-
mento pelo sistema de saúde”, explica 
Pires.

Os dados do Inca revelam que 
esse tipo de câncer é mais comum em 
homens com cerca de 60 anos, mas 
os pacientes mais jovens são os que 
têm mais chances de ter a doença em 
estado avançado. Luiz Paulo Kowal-
ski, líder do Centro de Referência 
em Tumores de Cabeça e Pescoço do 
A.C. Camargo Cancer Center, afirma 
que hoje o padrão de incidência não 
é exclusivo de homens que bebem e 
fumam.

“Hoje nós temos uma incidência 
também alta em mulheres, em uma 
população mais jovem que não fuma 
e que não bebe e que está apresentan-
do câncer da boca, principalmente 
na língua ou na garganta”, afirma. Os 
tumores que não estão associados ao 
álcool ou ao tabaco --principais fato-
res de risco-- podem estar ligados ao 
vírus do papiloma humano (HPV), 
além de má higiene bucal e alimenta-
ção não saudável, diz o médico.

Kowalski diz que, nos últimos 
anos, houve um aumento expressivo 
de diagnóstico de câncer de tireóide, 
o mais frequente câncer de pescoço e 
cabeça nas mulheres. Segundo o mé-
dico, isso se dá principalmente pela 
realização de exames de rotina, o que 
não é recomendado.

“O problema desses exames de 
rotina é que eles diagnosticam nódu-
los que muitas vezes nunca trariam 
problema para os pacientes”, afirma o 
médico. “Então, a recomendação é se 
existir algum antecedente ou algum 
nódulo palpável. Sob o ponto de vista 

Tima Miroshnichenko/ Pexels

Os dados do Inca revelam que esse tipo de câncer é mais comum em homens

O Brasil tem uma média nacional de 
94,72 pediatras para cada 100 mil habi-
tantes de até 19 anos, mas a distribuição 
desses profissionais é desigual entre as 
regiões. Estados do Sul e Sudeste, como 
Rio Grande do Sul e São Paulo, e tam-
bém o Distrito Federal, no Centro-Oes-
te, apresentam pelo menos cinco vezes 
mais pediatras por criança e adolescente 
do que estados do Norte e Nordeste, 
como Amapá, Amazonas, Acre, Pará e 
Maranhão, que são os cinco com menor 
cobertura.

O Distrito Federal lidera com a 
maior proporção, registrando 258,35 
pediatras para cada 100 mil habitan-
tes de até 19 anos, considerando a po-
pulação jovem estimada em 54,5 mi-
lhões. Em seguida, vêm Rio de Janeiro 
(147,85), Espírito Santo (140,15), São 
Paulo (136,08) e Rio Grande do Sul 
(126,03). Já o Maranhão tem a menor 
oferta, com apenas 27,98 pediatras para 
cada 100 mil crianças e adolescentes, 
seguido por Pará (28,74), Acre (33,35), 
Amazonas (37,48) e Amapá (38).

Os dados são do estudo Demogra-
fia Médica no Brasil 2025, divulgado 
em abril pela Faculdade de Medicina da 
USP (Universidade de São Paulo), que 
mostra que o país contava com 47.787 
pediatras ativos em 2024. Apesar disso, 
o total de registros na especialidade che-

ga a 51.628, pois cerca de 3.841 médicos 
(8% do total) possuem mais de um re-
gistro em diferentes Conselhos Regio-
nais de Medicina (CRMs) ou unidades 
da Federação.

No âmbito internacional, o Brasil 
supera a média de 18,05 pediatras para 
cada 100 mil habitantes (consideran-
do toda a população, não só crianças e 
adolescentes) observada em 41 países 
avaliados, com uma taxa nacional de 

23,53. Está à frente de nações latino-
-americanas como Chile (20), México 
(17) e Colômbia (8). A Grécia registra 
a maior taxa (44), enquanto a Islândia 
tem a menor (5).

Além da desigualdade regional, o 
estudo aponta que os pediatras se con-
centram na rede privada, especialmente 
nas regiões com maior oferta, o que di-
ficulta o acesso para quem depende do 
SUS (Sistema Único de Saúde). Esse 

padrão também se observa em outras es-
pecialidades médicas, como ginecologia 
e obstetrícia.

Para o pediatra Eduardo Jorge Lima, 
conselheiro no CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina), o principal desafio não 
é a ausência de profissionais no mercado, 
mas a forma como estão distribuídos. 
“O Brasil tem um número considerável 
de pediatras, mas há uma concentração 
nos grandes centros urbanos e na rede 
privada, o que deixa vastas áreas do país 
com cobertura insuficiente”, afirma.

Segundo Lima, a má distribuição se 
deve a fatores como vínculos empregatícios 
precários no SUS, falta de plano de carreira 
com mobilidade e condições de trabalho 
desfavoráveis. “Esses elementos afastam os 
pediatras do serviço público, especialmen-
te nas regiões mais vulneráveis.”

Edson Liberal, presidente da SBP 
(Sociedade Brasileira de Pediatria), 
também aponta a retirada dos pediatras 
da Atenção Primária à Saúde (APS) 
como um dos principais fatores da desi-
gualdade. “Faz duas décadas que há um 
desestímulo à entrada do pediatra no 
setor público. Os três níveis de governo, 
municipal, estadual e federal, deixaram 
de contratar pediatras para a Atenção 
Básica, e isso impacta diretamente o 
acesso da população mais vulnerável ao 
especialista”, afirma.

Segundo ele, a Estratégia de Saúde 
da Família, embora positiva em vários 
aspectos, não contempla a presença 
do pediatra nas equipes. “Quem pode 
pagar um plano de saúde escolhe o pe-
diatra. Quem depende do SUS muitas 
vezes não tem essa opção”, diz.

Jamile Brasil, superintendente do 
Hospital Municipal Menino Jesus, em 
São Paulo, referência em pediatria, diz 
que a desigualdade no acesso a pedia-
tras é percebida na rotina do hospital. 
Segundo ela, o Menino Jesus tem mais 
facilidade para contratar pediatras devi-
do à tradição da residência médica, com 
16 vagas anuais desde 1972.

Com cerca de 12 mil atendimentos 
mensais, sendo 5.000 no pronto atendi-
mento e 7.000 no ambulatório de espe-
cialidades, o hospital é referência muni-
cipal em tratamentos complexos, como 
fissura labiopalatina, pé torto congêni-
to, reabilitação intestinal e acompanha-
mento pré e pós-transplante hepático 
pediátrico.

Ainda assim, a rotatividade de pedia-
tras é maior no pronto-atendimento, se-
tor que exige mais profissionais e onde a 
reposição nem sempre é suficiente. Tam-
bém há dificuldade para repor especialis-
tas em áreas como neurologia infantil.

Por Laiz Menezes (Folhapress)

As desigualdades médicas entre as regiões do país
Pavel Danilyuk/ Pexels 

Sul e Sudeste têm até cinco vezes mais pediatras 

por criança que Norte e Nordeste

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Brasil é um dos principais países do mundo 
em número de casos desse tipo de câncer

de saúde pública, não se pode reco-
mendar o exame de rotina.”

O estudo do Inca também encon-
trou uma relação entre níveis socioe-
conômicos, escolaridade e a preva-
lência do câncer de cabeça e pescoço, 
revelando que pessoas sem ensino 
básico possuem 17% mais chance de 
diagnóstico em estado avançado.

Os especialistas concordam que a 
elucidação do que é o câncer de pesco-
ço e cabeça para a população, além da 
importância da prevenção, detecção e 
tratamento precoces são fundamen-
tais para transformar esse cenário.

Christiane Brito, 45, começou a sen-
tir muitas dores de garganta. Procurou 
especialistas, fez diversos tratamentos 
com antibióticos, e não via nenhuma 
melhora. Foi apenas após visitar um 
médico de cabeça e pescoço e fazer uma 

ressonância magnética que descobriu 
um tumor maligno na língua.

“A única possibilidade de tentar a 
cura seria com a retirada total da lín-
gua. Receber essa notícia foi devas-
tador. Na hora, só conseguia pensar 
nos meus filhos e na minha família”, 
contou por escrito, já que a sua fala 
foi prejudicada após a cirurgia. Brito 
foi submetida à glossectomia total, ou 
seja, a retirada total da língua.

Os prejuízos não foram só pes-
soais, mas profissionais. Ela, que é 
consultora de relacionamento de um 
plano de saúde, não faz mais visitas 
ou negociações, ficando apenas res-
pondendo emails. Além disso, não foi 
aceita em nenhum outro departamen-
to da empresa.

Ela conta que foram meses de trei-
namentos intensos para reaprender a 

falar, respirar e engolir, e que a alimen-
tação ainda é a maior dificuldade no 
convívio social.

“Em determinado momento, en-
frentei uma depressão profunda”, diz. 
“Foi quando as médicas me convida-
ram para participar do coral que tem 
no A.C. Camargo.” Mesmo com as 
limitações, ter a reinserção social por 
meio do coral a ajudou a recomeçar.

Luiz Henrique Araujo, diretor 
regional da Oncologia Américas do 
Rio de Janeiro, diz que os sintomas de 
infecções respiratórias, gripes ou ca-
roços no pescoço que não melhoram 
após uma inflamação devem ser olha-
dos com cautela. “Outros sinais e sin-
tomas são rouquidão, dor para engolir 
ou dor para respirar.”

Sintomas como feridas na mucosa que 
não cicatrizam e nódulos também podem 

surgir nos estágios iniciais da doença. “É 
necessário evitar tabaco, consumo exces-
sivo de álcool, se vacinar contra o HPV e 
manter boa higiene bucal e dieta rica em 
antioxidantes”, diz Henrique Galvão, on-
cologista da Dasa Genômica.

Cristovam Capula, oncologista 
da Dasa Genômica, indica que, para 
que seja feita a detecção precoce, os 
pacientes se consultem regularmente 
com dentistas e médicos, se atentem 
para feridas, inchaços ou alteração na 
cor da mucosa da boca.

Além disso, o rastreamento do HPV 
em mulheres, para prevenir o câncer de 
colo do útero, e possivelmente para de-
tectar cânceres de orofaringe relaciona-
dos ao HPV é outra forma de identificar 
os primeiros sinais da doença.

Por Giulia Peruzzo (Folhapress)


